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!r::,:?it", Presidente .em exercício.

'-- "

��������;;�
Tempo em geral iustavel.
Temperatura estavel.
Ventos de nordeste a su­

doêste, frescos.
Temperaturas extremas

de ontem: Máxima 20,4. Mí-
nima 16,9. "'-

,
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o problema da tubercu- dor do Estado, enviando-lhe'
Jose, no Brasil, de tão sério um abaixo-assinado, rogan-·
e de proporções.alarmantes, do, pOl:.-;m.isericordia, que'

...�......�.--.,..,.--,.."......._ G I '

tem levado os :rovêrnós da não hes coloque a rua sem

União e dos Estados a in- recursos para tratamento;
gentes esforços para aten- sabendo que' não encontra­
de-lo, dentro de um plano rão outros meios onde pos­
superintendido pejo Serviço sam receber tratamento a­

Nacional de Tuberculose, dequado e sério.
com sêde no Rio de Janeiro, Essa medi�a, que é muni-

Getulio Dlws_ O -sr NerênRamos tranquí-I
departamento êsse que é or- festamente desesperadora.

. • -" •
.

.

gão do Ministério da Ed uca- talvez venha a c-olocar em

n � U D N I
.

d t cão e Saúde cheque o hornern de governou _.. íza OS «cereanos O DOr e».' Em Sant� Catarina, êsse e o homem de sentimentos:
, As conclusões da convenção: _ Tida

/
como -,...__ Serviço tem auxiliado, com se aquele deter�nar qus

ilegal a votação.' _ Notas. RIO, 24 (V.A.) - Numa sr. Nereu Ramos, dirig-iu a instalação de pequenos sa- se concretize a id ia, desam-
das sessões da semana pas- ontem a palavra ao plenário natórios, anexos a Hospí- parando tuberculosos, êste,

RIO, 24 (V.A.) - A con- tomadas para a realização sada.r o sr, Heitor Beltrão concordando em que o sr. tais, a ação do Govêrno do 'forçosamente não terá como
venção nacional da U. D: N., da Convenção deveriam par- examinou, com a citação de Heitor Beltrão, segundo Estado. Esta tem procurado explicar ao povo a marca da
na sua sessão de ontem, a- tícipar cêrca de 670' delega- dispositivos regimentais, os uma interpretação tecnica desenvolver-se, dentro das sua formação cristã.
provou o seguinte: dos, com direito a voto. En- estilos de aplicação da lei do Regimento, tinha razão possibilidades orçarnentá- Assim, a ser verdadeira
Em consequência, a Con- tretanto, compareceram ape- interna pelo sr. Nereu Ra- "Apoiados", realmente, não rias. No orçamento ordín á- a notícia que nos chegou ao

venção adota as seguintes nas pouco mais de 150 re- mos. Q�leixava-se principal- podem ser tomados como rio tem sido reservadas ver- conhecimento, então tere­
diretrizes de oposição poli- presentantes, devidamente mente, da interpretação da- "apartes". Mas o presidente bas para a manutenção de mos urna amostra do que
tica: credenciados,

_ da pelo presidente à expres- resolvera dar ao dispositivo determinado numero de lei- será a assistência social em
1- In,dependenria em re- Uma vez que os delegados são "aparte", a qual o leva- regimental uma interpreta- tos para tuberculosos, afim i Santa Catarina, principal-

Iação aS(Govêrno Federal e I restantes, não se, fizeram 1'e- ra a impedir que alguns de- ção por Hssim dizer vulgar, deque o Estado não seja um
I mente no setor do combate

aos gove�'n�s. dos Esta_:lQs e

I presentar
pelo ll1�ttumel1to

I
putados exclamassem "apo- entendendo que o ','apoia- orgão de braços cruzados a tuberculose, problema de

dos l\'IuDlCIPIOS que nao se legal da procuraçao, as de- iados" a um dos oradores do", em "determinadas e ir- ante o grande problema da gigantescas proporções, dia
.eonstituiram com a partici- cisões em apreço fOl'�m to- que falaram no dia da vota- cunstancias, sobretudo em peste branca. A obra de as- a dia tornando vulto, no Bra-
pação dos votos uden istas. madas sem a exístencia do ção do requerimento de in- encaminhamento de votação, sistência a tuberculosos, a- sil. '\o

II - Resistência a todo e quorum, como exigem os serção do discurso do sr. Ge- poderia provocar um "não qui, em nossa terra, dentro y.·...-.·.·....vo.._....•••••••............._·...

qualquer ato, que, direto ou estatutos e as normas fixa- túlio'..Y.al'gas. apoiado", como provocou, e/ das possib ilidades do erá-

G
'

indiretamente, viole direi- das pela Justiça Eleitoral Esse exame, muito sério assim se produziria a diví- rio, com apenas urna cente- rave crlse
tos dos .cidadãos ou possa para o funcionamento dos no fundo;' foi suavizado, en- são do plenário em duas cor- na de leitos, na Capital e·

. ....

prejudicar o funcionamento partidos políticos. tretanto, pelo tom jocoso em rente-s apaixonadas; chegar- com outra centena e meia, no governo'e os fins do regime. AGRAVA-SE A CRISE que o sr. Beltrão o realizou, se-ia ao tumulto como se aproximadamente, no ínte-, -

.....n - Vigilância no estudo Sabe-se ainda que as re- sugerindo que os parlamen- fôsse dado o mais destempe- rior, é demonstração do.ca- Ing, ese na crítica dos atos admi- soluções aprovadas ref'eren- tares terminariam pOl� ficar rado dos apartes. . . rínho e dos cuidados espe- LONDRES, 24 (U.P,)ntstratívos, quanto à sua le- tes às relações do partido na situacão de pânico em Se agia asaim - disse dais com que o Govêrno de O primeiro ministro Cle-:
galidade e conveniência, ao com .Q' Govêrno Federal e os -que se eneontram, de vez em mais' o sr. Nereu Ramos =: Santa Catar-ina, atéSf de ja- ment

:

Attlee. convocou Umaseu' sentido moral e à sua governos estaduais fi muni- qllant[o, os coreauos.de n.m·�.� Iémbrava -ta1nb� �u�� as rieiro dêstea:z:o,

Vinha._JU·!)-l
reun ião extraordínâi-ia dosrepercuseã6 �4ucativa' e 'ê-! ctpais causaram

'

desagl'�í� tê;

'à.�.te- a." e.�peç.Ja::t-.i'V.,_a..�'.'�sl::a.S ·\�iC(!i;3'õe.lS.-r!'óii�rt;\-n� .ser.',.., c.,mo.ando.
auxíliar,« J?ovo, na, d.epu�ados.t]._-:abaJfíistas, _ pa­conômica na sociedade=bra- em setores udenistas írrflu- -umanova travessia dO'pà-\'a-1 re.voga(kts pe1a soberanta d� .c�mpanha qu� s.e ha,desen- l'a amanhã, no intuito, de

sUeira.· <. ent�s; que- estariam mesmo lêlo: S,8 p�!a'l': for�as . ��ia.,. plenário, sem [�ue
�
i�8? im-l v{�lvido p.al'a tão alarma-nte procurar' 40minar a -re�olta.ILEGAL A CONVENÇAO? decidIdos à,·leyar adiante a das ... FOI dlto'tHm�em, ll� 1 portasse em despre",üglO pa- I problema. . dos elementos esquerdlstáSRIO, 24 (V.A.) _: A lega:� tese da ilega1ídade da Con- mesma ocasião, que o ple� Ira ele, P�sSOàlmel1te. A �e-I .

Mas, \agora, segundo llot�- do partido, que ameaç-am:lidade -da Convenção Nacio- venção que as aprovou. _ nário devia unir-se e impe- sa tem o lll.teresse de aplicar I
elas que.. nos chegam de 1bl- obrigar a celebração de no­nal da UDN está sendo pos- Este e outros aspectos do dir que' o pl:esidente da_Câ- com austerjd�d.e a lei intel:-I rama, "o Hospit�l ,":M1gue1

.

v�s eleições g�ra�s. O mi­
ta em dúvida por vários se- con.clave eram, aliás.mot.ivo mara, atl'avessal}do o plH";l.- ,na, em beneficIO da boa 01- Couto, que mantlJ�ha pe- lllstro do ComercIO, Haroldtores de expres'são da agre- dei rep�tidos comentários. leIo, chegasS'e a bombal'i:j.f'� dem dos trabalhos da Câma- queno numero de leItos pa- Wilson, uniu-se ao dirigen­miação oposicionista. Em ontem no Palácio Tiraden- .a Mandchul'ia, isto é: 'a fe� ra. l'a tuberculosos, vai fechar te "rebelde" Aneúl'Ín Bevan
-c{)nsequencia, são nulos to- tes, tudo indicando que Qstá rir os' deput�dos na sua eon- Finalmente, t:t:anquilizou suas portas para êsses do- e abandonou, hoje, o gabine.dos os atos n�la praticados, em gestação nas fileirás díção de parlãmen�ar�s, ÍlHe �s cO�'eanos; ga;'antin�o que ,. entes do pulmão, b:a?sfor- te trabalhista,
inclusive as decisões políti- udenistas urna crise' que po- se tOl'1'la,l''Íam membros de JamaIS teve a mtençaC!._ demaI1do�seemmaternIdade.Bevan.cllja renuncia aOo
:cas, que não obtiveram, co- derá agravar-se de um mo- um Padamento "seriza.il di .. 'passar o paralelÓ 38 nem de �penas. Tal fato, que é de" posto de ministró do Traba-
mo é notório, o apoio de uma mento para outro. rih� de-'parlar".. . bombardear. (Deus o li- monstração evidente de que lho criou uma dificil situa-.
grande correnJe no partido, .:v........- ........_..('......_,.....................wa.n Ausente naquele dia, o vre!,l a Mandchul'ia .. _ ao Ínvés de se alargarem os ção para Attlee, procurou

qU�::a:b1�epci:�e:ntet,��as��� ISSHmiD. ontem, ,. aY' -.....":'!' '::. '--,•.......,.._.:�J&.-••:._
� ������l!�l,.aen�o�:n�� 2ata��� obter o' apôio d{)s deputados:

são noturna de domingo e o' "r Joa-o "ar- -Salva vidas em, aViões v�i diminuir o nume�'o d,e �::!���is��:, ��;t!���r:�:n�.aceitas por aclamação, sem O. U . 1
, leItos, que, embora msuÍl- do pregou a conversão da.

que os dirigentes da UDN '10" VI· tal o senador Ivo d'Aquülo de�ende a medida, ciente, ainda assim mesmo Inglaterra numa "terceira.'
as tivessem submetido pre- II no :senado. recolhe, isolando da socie- força" em política interna--víamente à consideração. dos RIO, 24 (V.A.) - O sr, .

h
.

1 dade, alguns patricios ata- cional - nem com o's EE•.
� . RIO

-

24 ('u A) O "r "ante a guerra aVla an-
7\l'oceres da chamada ala João Carlos "ital assumIU, '

. v.., -. N>' '-

cados do terrivel mal. .

.". ti"r"

1 I d'Aq 1'110 l'ndo d""pois c'has dêsse tipo, as "uais.. C
.

moderada do, partido. na manhã de hoje, o a to vo U, "" "

na, o Govêl'l1o instalado há ontmua na 6a' pagina.

1 D' t' a trihuna, rec,orelou as 'p::í- depois, foram enconstadas.'NÃO HOUVE "QUORUM" cargo de Prefeito (O 1S 1'1- '"
• ,. apenas dois mêses e. meio, .t'."'J'__-........,.."......................;y......

Quanto à tese da legali. to Federal, para o q,ual la.vras que pro�unc�ou 110 O �r. Ivo. � At�umo, p.l'OSS;- A noticia que recebemos,
dade do conclave, afirmou- fÔl'a nomeado por ato do

I
Senado, a respeIto ue �ma gumdo, dIsse ser estIan�a- atl'aves de carta ele um do­

nos um inforIpant.e categori- Presidente Gétúlio Vargas. sugest�o .para que os aVlões veJ que .um aeroporto da lm-
ente ali internado a um seu

:%,ado que é. manifesta a irre- O ato solene da trallsmis- i comerculls que �azem o t�'a-I POl'tf'�nC1a do S,;n�os �u�ont parente, dá-nos ainda êste
gulal'idade com q,ue se

1.11'0-1
são do eal'go pejo Gal. lVIen- fego de passageIros na cos- con 1e a?enas a sc� a • av.

I pormenor, que corrobora
'kessou o concla"e. ele:; de MOJ"aif; se l'ealizou à ta brasileira ·tenham ° ém-I e jl pal'tlculare.s o sa vame.n- com a intencão de fechar a

Segllndt) os estatutos e de tarde, P,-€I'ante g-nmde assis- prego de salva-vidll.)j à"Jtls- to de passageIros em CI�- parte de s.a�atório naquele,
Posicão daqueles. Disse: ter I cunstancias semelhante.s aaeônlo com as pl"ü'l-'idencias tenda. - "f" hospital - o tratamentolso-

�-_._._ -,.,...".... _ ..........,.__.._,. J>,,/>.,. .._,._._ .I'I a flatisfação ·de veri-fi!:tt.l' i que se ver.I iCOU recente-
'fren internipç.ão e vanos

que suas pa1avl'a� me1�I,lC�-' n:ente: E. frISOU que .se o a-
empregados, inclusive a en­

ram a atencãu de técnicos de
t cldente ·tIvesse ocor1'ldo du-

fermeira Irmã Edite, já 10-
vál'Ías con;'panhias de �,'ia-} rante a noite e não de dia,

ram dispensados. '

Ição, que, atra,'és de um jor- � certH:mente teriamos pel'da Aí está., pal"a &n� EH­
'nal, deram sua abalizadJ ,0- ,I de VIdas a lamen.tal'. ° l't;- tarina, e para o Brasil, a

pinião a respeito. Passóu o
I p.resentante. c��armense. cr�- mostra de um Govêl'llo que,

st. Ivo d'Aquino a. coment:.H<· ; hcou as opulloes dos teCl1l-
"vai inst.alll'it um . regime'

eSSas opiniões, 80S qu.ai$ 4e cos ouvidos pela. reportagem democrático, de progresso e

um modo gel;al, eonsi-d.era1!:l sobre o assunto, e lembrou
.bem-estar social"!

desnecessario o uso de snt- dispositivos do Código Ci-

va-vidas nos aviÕes que ia.? vil, segundo os qllais aquêle UM ABAIXO-ASSINADO
zero as liniaas do interior olt que ppr ação ou omissão Os dontes tuberculosos
ao longo do litoral, Umlt de-' vOluntaria,. ne�Iigenci.a .

ou internadosno Hospit.al "Mi­
las. alude à necessida-de"'�'1 imprlldencla v�o�ar d1l'eltos guel Cout:o". ql:e rece�era:rl
emprego de lanc}).as vel�e}\ ou causar pl'eJU1ZOS a ou.., com emotiva tnsteza ta6 fa.- UDENILDA - Não se

,

1-'
f' b' d 'dO t"

�

tendo ou esqueça de me trazer um li..
pata

atendei'.
em

-

qUaltlu.et trem lca o l'lga. o a

repa-I
ti lca no ICIa, �ao

.'
,-

ernergencia, recordando 'tl"� 1'0.1' o dano. Contmlrando, o tl'O recursO', vao batel a.s troo de leit.e d8 Rio! Conden-
.

d d' 1 t d
-

d r In sado 'tem aqui. O govêrn@no' tempo em que aqui e�t�.. ora 01'
• lS,se que S�g�l1( o ! por as o cOl'�çao os.,

-

HH'a.m os americanos, .r.a- (Contmu� na 3a pagll1a) f neu Bornhausen, Governa,.. arranjou

DE TRANSFORMAR-SE E1H l\-lATERNIDADE, FI-·
CANDO DESAMPARADOS DIVERSOS' ,TUBERCULO-

-r SOS'
OS --DOENTES DO PUL.MA O, SEGUNDO INFORMA­
ÇÕES QUE ACABAMOS DE RECEBER, ESTÃO­
SENDO' DESPEJADOS À/FALTA DE TRATAMENTO,

. E DE PESSOAL TÉCNICO QUE ESTÁ SENDO DES­
PEDIDO

Oposição a

cordias

Partido Social Delacrático

f

SEçAo DE SANTA CATAIUNA
CONVOCAÇÃO

A Comissão Executiva, na con.formidade do

artigo 22 c· �u pnrág.rafo úni�, dos Eshatut�,
co�voêa os Delegados dos Diretórios l\lunidpais,
e os representantes fed�rais e f:Staduais perten·
ce1;\t�s_ ao Partido 'p�:ra, em .côtrvençáo. reuni­
rem-se, no dia: 11 de maio próximo,.às 20..30 ho­
ras, na sede do Pàrtido, nesta càpital, -à rua Ar­

cipreste "raiv� n. 5; ,afim-de eleg�r 08 nw�os
da CQlUissão' Exectith'a e �.rata:r- de quaisquer
ontto.li.} assuntos julgado.."l oportunos.

Florianópolis, 17 de abril de 1951.
CELSO RAMOS

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RADIOTERAPIA
.RAIOS X

. DI� ANT6N10 MODESTO
At••tI.� 4iàriâ...t., ........ ti, CarItIa••

r'

'DRA. WLADYSLAVA WOLOVSKA,MUSSI
E

DR. ANTôNIO DIB MUSSI )

DR. D.JÁLlVIA MOELLMANN
ÇLtNlCA NEUROLQGIGA- E DE OLHOS,- OUVIDOS NAR�Z E
", ,

_, • GARGANTA ,...
.;

t
;1.', ,

� �-�

clll

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO

Sob a direção do dr. Djalma Moellmann,

Com: o 'concurso de especíahstae 00111 fama européia.
Exames e tratamento moderno das doenças do sistema nervoso.

Diagnóstic? e tratamento completo das moléstias 'dos olhos -

ouvidos - nariz e garganta.
Aparelhagem modernissima importada diretamente da Suiça.
Consultas na Casa de Saúde São Sebastião das 9 horas ás 10 e

das 14 ás 18 horas .diàríamente.

Telefone. 1.153 - Largo São Sebastião.

FlorÍan8polls _..:.. Santa Catarina.

DR. ALFItEDo
'CREREM

DR.' A. SANTAELA
,

,

(].<:ornrado pela -Faculdade Na­
cional dll Medicina da Universi­

dade' d'& Brasil).
Médico por cõncurso da Assis­

tênciã II Psicopatas do Dilltrito

Federal.

Curso Nacional
mentais.

de doenças

,

Ex-diretor do Hospital' Colonia
,Sa'nt'Ana.

Doenças nervosas tl mentais.

Impotencia Sexual.'
1� Tiradentes'no �.
Consultall das 15 lis 1.9 horaa.

t()NE: M. 198.
: Res. Rua Santos Saraiva, ,.

64
_' Estreito.

Ex-interno do Hospital Psi-

ft,
quiátI'ico "e Manicômie> Judiciário
da C�ital Federal.
Ex-interne> .da Santa Casa de

Misericórdia de> Rio de JaneIro.
CH'JJica M.éd,ica - Doença.s·Ner-

vosas.

Consultório: Edifício Amélia

Neto - Sala 9. _

,

Residência: Avenida Rio Bran­

co, 144.,
Consultas: Das 1& às 18 horas.
Telefone:

ConsuItól'i:o: 1.268.

Residência: 1.385.

DR. ARMANDO VA-·
,)

.

:tERIO DE ASSIS
MEDICO'

Dos Servi;;o8 de píni�a Infantil
da Assistência Municipal e Hol!t·

.

pitaI de Caridade

CLINlCA MEDICA DE CRIAN­

ÇAS E AJ)U�TOS
-'" ;Alergi!l -

'

,Collsultõri'o: Rua �u1es. Macha­
,ílo, 7 -' CO,nSc\lltas das '10 ás 12

,e 'das 15 ás 17 horas;

�e8idêntia: Rua Marech�í Gui­

lherme, 5 - Fone: - 783.

DR. NEWTON'
D'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Se­

nhoras - Proctologia
Eletriéldade Médica

Consultório: Rua Vitor Meire­

les n. i8 - Telefone 1.507.
Consultas: Ãs 11,30 'horas e à

l'
�"( DR. ·LINS NEVES

Dii',etor aã M:àternidade e mé-"

tarde' das 15 horas em di�nte.
dico do Hospital de Caridade. " , .

'CI:,INICAS DE SENHORAS _

ResldenCla: Rua VIdaI Ramos,

CIRURGIA __;_ PARTOS 1-
Telefone 1.422.

ASSISTENCIA AO PARTO E
,

OPÉRAÇ�ES áBSTÉTIÚCAS' DR. P�ULO FONTES
Doenças glandulares, tiro ide, Clínico Operador

·h.

I,
DR. M�ÁRI-O

,,:::=��d���' .

�
Consultório -_Rua .To""·Pinto,

J 16 - Tel. M. 769.

1
Consultas: das 4 às 6 horas.

Residência: Rua Esteves Jú­

"';;'Íor 45. Tel. 812.

o ESTADO
Administração

Redação' e Oficinas à
rua Conselheiro Mafra. •

J
nO 160.
Tel. 1022 - Cx. Pos­
tal, 139.
Diretor: RUBENS A.
RAMOS.
Proprietário' e Dir.­
Gerente
SIDNEI NOCETI
Representante:
A. S. LARA

Clínica exclusivamente de cri­

anças.

Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M.) 736.

DR. I. LOBATO
FILHO

i

Rua Senador Dantas,
40 - 50 andar
Tel.: '22-5924 -- Rio de

Janeiro
RAUL CASAMAXOR
Rua Felipe de Oliveíre

nO 21 -- 80 andar
Tel. : 2-9813 São

Paulo
ASSINATURAS

Na Capital
Ano, •••• Cl-' 100,00
,Semestre .' Cr$ 60,00
Trimestre • Cr$ 35,00

No Interior
Ano .•••• Cr$

-

120,00
Semestre .. Cr$' 70,00

. 'Primeetre-, Cr$ 40,00
Anúncios mediante con­

trâto.
Os originais, mesmo

não pubtícados, não se­

rão devolvidos.
A direção. não se res­

ponsabiliza pelos <con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
"

Ors. Waldemiro Cascaes
e

Roberto Lacerda
ADVOGADOS

ovários, hipopise, etc.

Disturbios nervos-os-- Esteri­

lidade - Regimes.
Consultas: das 10 às 12 e das

J14 às 18 horas.

Re�idência: Rua' Blumenau.
Telefon-e: 1.620.

Consultól'io: Rua Vital" Meire­
les.

Telefone: 1.405.

Consultório: Rua Fernando Ma­

chado, - Tel. 1.481.

Resid. R. 7 de Setembro -,.. Edif.
Cruz e Souza - Tel. 846. -

Dr. Renato Ramos 'da Silva
Rua.

,

Advogad9
Santos DuDÍon., 12 -,Ap. 4

HIPOTtCA�
AYALIJlCÓf5
l(6ALI�tO(��=====""",;;;",,;;=�����===
ADMINISTRAÇÃO ""-,-a-"M":---"-...-,,c-o-"o-n-o-J-'-----
DE IMÓVEIS M. 78' rú,I1IÀ"dPDtl,s . �A"'TA CA.7';AQJiYA

nt.

INFORMAÇõES
'

Sem compromisso, para o cliente, dl(imos qualquer informaçllllll­
dos negocios imobiliários.

ó5.000,oe-�DR.ROLDÃO
CONSONI

Cirurgia Geral ..: Alta CirUrgta
- Molêsttas de senhoras -

Partos

Formado .pela Faculdade de

Medicina da Universi-dade de São

Paulo, onde í-oi assistente do Ser-'

viço Cirúrgico do Prof. Alípio
Corrêa Neto.

Cirurgia do estomago e vias

circulares, intestinos delgado e

grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga; utero, ovários e trompas.

Oí rurgia-Clínica Geral-Partos Varieocela, val'iz�s e hernías.
Serviço completo e especialisado das DOENÇAS' DE SENHO- Consultas: Das 3, i'.s 5 horas.

EAS, com mcdernos métodos de di.agnósticos e tratamento. Cons.: Rua Felipe Schmídt, 21
COLPOSCOPIA ��HIS'l'ERO - SALPINGOGRAFJA - l\rETABO-

(altos da Casa Paraíso).
LISMO BASAL Telef. 1.598.

Radioterapia por ondas curtas-Eletroccagutacão Raios' Ultra' Residência: Rua Esteves Jú-
Violeta e Infra Vermelho. .

1703 T I' '�64 InInorR, .' M-. Se. 'C-mA'V{A'L-Consultório: Rua Trajano, n? 1, I' andar - Edificio do Monte-
_

pio.
Horário: Das, 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

CANTIDas 15 ás 18 horas - Dra. Mnsaí.
Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

Doenças do aparêlho respiratório' Dormi too'riOTUBERCULOSE AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de 12 x 45, pre. o

Cirurgia do Toeax
.... Por motivo de mudança, por casa lote .... , ... ',' ...................•..

Formado pela, Faculdade Nacío-
d . d I'

RUA RAFAEL BANDEIRA., 2 lotes juntos de 1.6 x 21

nal de Medicin&. TisiologÍf�ta e 'I �e? e-se, bcol� .gI ando e �t�- (preço dos 2) , ......•.............•...

... ._

_

, •
' JUIZO um e ISS ImO orml 0-

'

'I'íaioeírurgíão do Hospital Nereu ',,' "t'd Ch� d 1 d I RUA FELIPE SCHMIDT-, um lote de,n,fiO x 3D, irente

R C d
.

I'
-

I 110, es 1 O lpen.a e e
.

A íd 'd t
'

P H '1' L (Iamos. .urso e especia izaçac i. buí I 1 f tb' d
8 vem a e con orno a unte erei 10 ,U2; ugar

pelo S� N. T. Ex-i.nterno e Ex_11m Part � casa

t da ld'lca o
de future>r ..

'
' .. , .. . . • 60.ll00,Ofr.o'

.

'

.. no arana em es a o e no-, .
'

asaístente de Clrurgla do Prof. ",

, COQUEIROS; um terreno com a área de 27.829,oom2 ," ·Z5.00().,Om;;
Ugo Pinheiro. Gu}tuarã.es. (Rio). I vOTratar � rua D. Jaime

CAPOEIRAs (um terreno com a área d� 84,OOO,ôOm2,
Cons.: FelIpe Sehmídt, 38.

C 40
extremando com uma rua Íl.W fundos, com possfbi-

Consultas, diàriarhente, das 15 amara, •

lidailes d� lo1fa.unmto •. ,.

'

, �. " .• _..•.•

às 18 hor�s. .

'CÓ
.' \ - TElmEJ."W A VENDA EM l'RljisnçoES

'.

Res.: Rua Durval 'Melquíade6,
I.
'.. ' mpro COMPRA DE CASAS, 'l'ERRJ!;NOS. CH�.\CA.RA:S e' SITlOS

28 -,Chácara do Espanha. 1 � 'Temos sempre ínteressadcs . em comprar casas, terrenos, cli�-

OU a ,\18"" caras e sltícs, jHAMILTON VALENTE CaS:a nova com 3- dormitó- , < HIPOTECAS '�i
FERRElRA rios de 200 a 250 mil cruzei- Recebem()s e aItlicamol quasquer import.all,cia com nrantiailll

.

Advogado
. 'l-OS ou aluguel até 2 núl. ' hipotecárfas,

SerVIços de. advogacl� Info1'maÇÕe.s apto.213 Ho- A1»IINISTRAÇ:AO DE PREmoS
em gel'al, no RIO de Jane}- tel La Porta Mediante modica eomfssão., [tceitamns procuração, pua admY-
1'0. Cobranças,. Registroa...· nistrar prédio, recebendo alugatll, pagando empostos etc.
Encaminhamento de pl'oces-' ,'FERIDAS, R,EUMATISM9
'sos. RecurS()s ãÕs Tribunais E PLACAS ,SIFILl'fK'...\S

g:l���tiça Comum e do Tra-, llillr de I_ri
Praia do Flamengo. 122". Medicação auxiliar no tra-

apto. 510 - 'Rio, - D;. F. . tamento da sífilis

CASAS A VENDA

110.000,0t1.","

70.00n,O�

200,o..oO,Oc.�

80.000,OIP:

70..0.00.,0'0>'
125.600,o.{]:�

200..000,0(;j!

48.0'o.O,Q'(l't

22.000,o.C""

60.000,OIt.A

60.0o.0,06>'íi

50.000,OSlf

18.000,O�'J;

500.000,OfB>

QUER VESTIR·SE, COM CONFORTe 'I ELEGAKCIA' ,�
'i
iiPÍ(OCURR A

alfaiataria Mello
Rua 1?elippe Scbmidt 41l

Cobranças amigáveis e judiciais, inventários,
despêjos, desquites, títulos declaratól'Íos, natura­

lizações, retificação .de nome, investigação de pa­

ternidade, usucapião, indenizações, ações traba­
lhistas, contratos, requel'imentos, protestos, defê­
sas, recursQs hem comQ_qu�uer outros serviços
].:elacionados 'com sua prQfissão.

"

RUA TRAJANO, 33--').0 AND. - Fone: M.-711.

RUA S. VICENTE, DE PAULA, 2 quartos, sala etc,
terreno 20 x 33 (Cr$ 23.000,00.) financiado .

AVENIDA MAUIW RAMOS, com todo co-nforto, 8,

quartos, garaje, etc., terreno 10 x 40 (:financiado

pela Caixa c/ Cr$ 5MOO,OO) , -, .

RUA CHAPECÓ, 3 quartos, água luz esgoto, etc., casa

de madeira, toda pintada a oleo, alugada por

. Cr$ '400,{}O . , , , ,

RUA �LMIRANTE LAMEGO', 2 pequenas cas-asc cons­

truidas em um de 51 x 7(}, ótimo local para depo-
srto atc., fundos para 'o mar , .

SERVIDÁO FRANZONI, 2 quartos, varanda, cozjnha,
ch uve iro etc. terr-eno 9,5'0 x 32 (financiada pelo
Montepio Cr$ 53.000,(0) .

COQUEIROS (rua Des, Pedro Silva), 5 quartos, ban­

nheiros, cópa, salão de jantar. salão de \'isita, po­

;'ão habitavel, deposite etc. terreno 24 x 6{). pôden­
do ser vendido [3 lotes (financiada' pela Caixa

Cr$ 4().O{)ú,0i}) .

ESTREITO (Travessa l° de Janeiro), casa de' madeira,
_:! quartos, Z salas, cozinha, esgoto, toda pintada
li óleo, terreno 12 x 30, .

ESTREITO (Baírru de N. S. de Fatinla) prefabricada,
3 quartos, sala, cuz'inha, banhetro etc. terreno

15 ,x 315 ...•..•.•.••.••.••••. , ..••...•••• ' .••••

RUA CRISPIM MIRA, 3 quartos, sala, varanda etc...

Rua FELICIANO NUNES I?IRES, 5 quartos, sala,
etc. etc. ' , , , , .

SACO DOS LIMÕBS (3 quartos, etc. serve tambern

par'a comercio .. , '
.

nUA MACHADO. (Estreito), casa de madeira com 3

ALU GA -

A' Pfaça 15 de Novembro; 20, 2" ander
(altos do' Restaulante Rosa).

Tretar no mcumo local,
--,

quartos etc

TERRENOS Ã VENDA

no cenfro

CHACARA
SÃO roS'Ê (Estl'ad� do roç�do) 21,()()O,OOm2, arvores

frutíferas, café e outras bemíeRorias .........•

FAZENDAS
Uma pequena fazenda em Canasvieirás, com frente ti

íamo's8 praia do mçsmo. nome, tendo 4.344.728m2,
casa de residenc!a" e,ngenhos, 16.car ótinlo para a-

gricultura; avicultura etc etc .

'

1.
I,

SE
ótima sala

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o �STADO-Qual·ta-feira, 25 de abril de 1951

1 _

MEU C R I M E Florialóp'olis lerá um

le-u
Nfio sei por que, sinto v;_()ntadeAd�D:d;nelO�:�ro ,'. m'o·I··'nho

..
,de.·:.,-·' Ir I· ,O'O:'

.

Será porque minha esposa estara aruversarro e
,

não lhe poderei dar ° presente que, companheira de

I Yi�lte anos de lutas, bem merece?! Porque acabo de ler os Indagamos do 81'. Bitten- ciado no Governo do Dr,

I numeros que o meu dileto amigo)Lourival de Almeida court, das dificuldades en-I Aderbal Ramos da Silva a­

interpretará em seu programa, na Guarujá?! .Porque contradas 'para concretiza-'I tnavéz da Secretaria de A-
i

,., _, _ _

mz
compreendo que, hoje," muitos daqueles meus "amigos" ção de seu objetivo, tendo gridultura, já ,estando iní-

'. -*' - - � zu; .-./ de antanho não são aqueles AMIGOS que eu desejada s.srnos declarado que real- ciadas as construções de va-

:ANIVERSÁRIOS: VISITAS: ter?! Não! Não é por isto! mente teve que lutar até rios depositos, o que vu'a

DR. EURICO' COUTO

I DEP. FRANCISCO DE Alguém me, chamou a atenção e eu... concordei obter o exito final da assi- garantir o aproveitamento
Ocorre, hoje, o aniversá- SOUZA NEVES plenamente com a sua observação! natura do contrato para total das nossas safras.

rio natalício do. nosso dis-: Acompanhado do sr, 1 .Sinto, v?,ntade de .chorar .- é �em isso. - ,porque, compra do moinho, sendo Ao nos despedirmos fel i-
,. tinto conterrâneo dr. Euri- Francisco Campello F'reire.] domingo último cometi um crime! SIm, por incrível que entretanto de justiça fazer citantes ao sr. Bittencourt

.' co Couto, alto funcionário membro do Executivo Muni- : pareça.
- UM CRIME, porque matei pelo simples dese- publico o auxílio e boa, .0- pelo seu grande empreendi-

"do IAPL cipal de Tubarão, esteve em !jo de MATAR! -" rientação recebida do Servi- mente,

Modesto, afável e possui- visita a esta redacão o sr. 1 x x x ço de Expansão do Trigo, S.S. retrucou que concor-

-dor de boníssimo coração, o dep. Francisco de Souza Ne- Ace�endo áo gentil convite que me fôra formulado, dava comnosco em achar

ilustre aniversariante, no ves ilustre reureseutante do
. concordei em caçar! não só aqui em Florianópo- grande' o empreendimento,

..dia de hoje, ver-se-á home- P. T. B.' na Ãs�embléia Le- Pela manhã, cedo ainda, dirigi-me ao local previa- .Iis, por intermédio de seu mas que pretendia torna-lo

:::nage�do pelos seus inúme- gislativa. mente escolhido! solícito Inspetor sr. Germa- cada vez maior, pois FIoria-

-1'08 amigos e admiradores. Gratos à gentileza da vi- Armas carregadas, - as mais perfeitas .na arte de no Faria, e seus auxiliares, nópolís possuia agora tudo

"O Estado", com prazer" sita.
I

matar, - eu e meu companheiro rumamos para o local como tainbem no �ectQr Fe- que se necessitava para tan-

e-"� -cumprhnenta-o, com votes ] onde, possivelmente, encontraríamos nossas vítimasl dera! através 'desse incansa- to, desde mão de obra, ener-
...de felicidades. FALECIMENTO x x x , vel batalhador que é o Dr. g ia eletrica e... dinheiro.

;-SRA. DR. ALFREDO D. DA Escoam-se 01;2 segundos ; registram-se os minutos; Itag íba Barçante, Diretordo Dinheiro? - indágamos!-
SILVA GASPARINO JOÃO DA' passam-se as horas e .. /nàda de aparecer caça! Serviço em todo o Brasil. Sim, meus amigos, declarou

Transcorre, nesta data.. o SILVA /,Em dado momento, quando já me dispunha a reco- Salientou ainda o sr, Bitten- nosso entrevistado: nossa

�:al1iversál'io natalício da ex- Vítima de lamentável ,a- lher para o ponto de reunião, eis que surge aquele que court a ação do Dr. Barçan- cidade ocupa o primeiro lu-

'-ma, sra, d. Francisca Coe- cidente quando trabalhava deveria pagar por todos os tributos do tempo perdido!
,

te que a bem pouco tempo gar no Estado em depósitos
jlho da Silva, digna' consor- a bordo do navio Lloyd Bra- Era um- sabiá, ! visitou nosso Estado, tendo bancários inclusive a Caixa

--;te do nosso prezado e apre- sileiro, faleceu" domingo, . Chamou, na ignorancia do que lhe esperava, no ca- terminado com o Governa- Econômica. sé eu precisar
-ciado confrade, dr. Alfredo nesta capital, o ,S1'. Gaspari-. pão vizinho ao em 'que me encontrava! I dor Bornhausen o acordo de aumentar o capital de

.Damasceno da Silva. no .toáo à:i -Silva.icapataz da Perfidamente; eu 'o respondi! .' para construção de deposi- nossa firma saberei onde

i ilustre dama, 'cujas firma Carlos Hoepcke S.A. Atendeu a meu chamamento e, voando descuidada-', tos de trigo, assunto já in i- procura-lo.
',qualidades de coração a tor- O extinto: quecontava-õd a- mente, pousou a um galho ao lftcance de minha Re�' --,--------....-------------

r.nam estimada na sociedade' nos de idade e era pessoa mingtont
.

Ferído' por UIDQ es
-.local, os nossos respêitosos

'

largamente Telacionada e Como à procura de alguém, :._ talvez de sua compa-:'
.

,-

"«iUmprimentos com votos de
1

bemquista 'pelos' seus com- nheira olhou, para todos os lados! d d
·

t::felicidades, J panheíros de trabalho, dei-
.

Conscientemente, com o maior cuidado possível pa-
.

ca a e pln or
EURICO HOSTERNO xa viúva dona Catarina Ana ra que minha traiçoeira presença não' fôsse pressentida, OntEj1l, às 14,30 horas, gem _ esta caiu, com vio-
Passa, hoje, o ani�ersário da Silva e o� seguintes fi- vÍl�ei-m�, mi�i�o e. " atirei!

,

.' "' o SI'. Ãlexandre Belisi, seu lencia, sôbre os três tran-
"'llatalício do sr. EurICO Hos- lhos' João Gasparino da FOI um- tíro surdo e ... um queda mais surda ainda!

fflh L' 1 t Ii I t m.

. " , .

'x X x
'. . 1 o menor ourlva e, o Selll1 es que a 1 pa es rava

\ -

terno, .alto e ,d��lcaaO fm:- Silva, Contador' Geral da
.

7

•
-

,. • "..
I S1". João Machado Junior,:' calmamente, saindo ferido,

? -cfonârtc do Instituto Brasil I Caixa, Econômica Federal de , encera-me -o Instínto bestial, o mstInto de fera, o
1 t·

' .' d! t t ' AI d BY, \ dese.i 't' I d tI') d pa es ravam a esqurna a na es a, o SI. exan re e-
-

Estados Unidos., nesta Ca- i Santa Catarina' Ivo Silva esejo msopr ave e ma ar pe o srmp es prazer e .. ;' D d F Ii
!
Ii f

. ,.

d f'-

r" tar l
"

t rua eo oro com a e ipe lse, unclOnarlo a Irma

-:pital, e destacado. e,lemento contabilista da firma Car- ma ar.'
"

. " Schmidt, frent� �o predio i WilSOll, de Coqueiros.
·,:do'despol'to catarmense. '

los Hoepcke S' A· Carlos A bala entrara-lhe no peIto e sana-lhe as costas! Eu

I d "A I t I d d:- FI 'I S 'd \...: d'
,

'i
' -'. .; .. ,

., vencera'
'

. e ns ala ora e < 0- OCOl'l'l o por Iversas

{ ,Ao anIVersal. ante. �er�o Sllva� f:ll1ClOnanO da CaIxa "

J rianópoli's"" quando já o pessôas que, 110 momento,
_,

'''P.Iesta?as, �oJe" !101;ner:a- EconomlCa Federal de San-I ,x xx. , .

I movimento naquela via .pú� I
por ali passava'm, entre as'

...:gens as quaIS nos aSSOCla- ta Catarina e senhorita Zul- i Horas, - MuItas horas depOiS - fOI que tive a
bl'

"
. t' '. . ,. ; O

':mos' praze rosamente. ma'Silva O s'eu sepultamen- compreenlilão de que cometera um crime! Eu matara o

I IEca edradmeno� mtenso. . �ual� ° �o�Isl�a�'lOC: 'ls�al:
�:SRA DR LAURO L. LI- I

to foi ef�tuado se�unda-feí- pássaro"""qiie fôra'fuu)rtalizÍldo pela ·nobreza de sentbnen- t mJ _

,a FO.mo_m�n ,oA' 10 pm-, er�tl:a, aI °dICI�, IFvI• ?l
, .

t .,-::.1 -:r'��'t '�d' ., ,61' oao lrmmIO ex:;m- a VI Ima eva a a arma-

NHARES 1'a no cemitério público de os ue tarl ós e D()SSOS poetas! FOI, mUlto tempo depOIS. d
�

t b
1 • '!\.T t r d' d

A f
'

,'d d h
. .

'
. d que eu me apercebi q'ue 'Ire, que .execu a o r�s 110 �Ia .,0 u1'na e a 1. me lca a,

e em�ll e, � oJe a�s.I- CoqueIros, com gran e u-
" . . primeiro pavimento daque;> e, em seguida, ,à sua resi.-

'.nala o amversarlO natahclo companhamento notando-se Mirtha Terra tem palmeIras I d'f" d ]'

I
dA

• 'I

.

"

_ l' a ' " onde canta o sabiá'!
' e e 1 ICIO,. a sacac a pro- ercla.

. .

...:da exma. sI.a. d. Ana � t entIe os presentes os srs. ,'., " I curava retirar uma e&cada O menor,Loul'lval Behse e

Machado Lmhares, dIgna Newton da Luz M�uco e

I
FOI um dia apos - eu me peOltencJO - que me lem-

2 t d
.. i - 'M h d J

.

J
'esposa do dr. Lauro Luiz jáll Guedes da Fonseca brei da minha infância e de minha juventude! comt me ros ed,c1humPdl'l- ?_sr. toaob' ac a o hUnlOl",
'. .

' , . men 0, e escapan 0- e as que .. am em, se ac avam

Lmh�\'es, ProcUl:adpr FI�cal membros diretores da Caixa
'

. �,: x " .'" mãos ___:, se nndo êj'e,�esmo' fQ,rmandbl".lt ,roda, nada so-
, -do Tesouro NaCIOnal, neste Econo'mica Federal A.l'Y Ma- Quando �roto, mUltol. pe<}ueJlo, amqa, meu paI, co-

di'
�g ,

. '.

t
,
f

.

,

_

'

�

.' ,'. ,
.
'.

'

.'. . ec a�u- a nossa repor a- reram.. '\:_ .

'

'_.Estado. ," fra Secretário Geral João ,mIgo ao colo, atraves de artImanhas nul, faZIa-me OUVIr ...,: '<.:'
,

.. :,;" •.
" .,�" .,.'.' ,.' �/

é ge��Ui��1>e�s�.�,'���,;�'eho�:�� g��aarg�H;:;��I;!���,���':;:':s i�.���� s�o�e�..

�:::o: �:��:�O:o�:;:i;!a::ta.e����!�'�:_ H'-':a'-,-'a"s':s"'E"'��M':-.fíii�E-�I'I''''Tj':t-'s':'I�,S�LA''--I'y-I�-"�; ":prestar.<!- a, socl-edade locaI,. Silvino Lang Ja_cques, Ary de nossos matas! ..' . " ''''o,
..(.�

'w
.

. I·DL LE
.

•
_ ,'às quaIS "O ·�Estado." $-e as- �ilva, Anisio Evaristo de IAIg.un�, anos. deP?ls: cem plena Juv�ntude e �uando :-. .

','
_

'
"

.

.."

/'

·

.. socia,

respeitosa-m,
ente., Souza,

RUb.en,s
Lànge, Nair- meu pál n�o maIS. eXIstIa,. debruçado sobre a

.mela-por-
.:fO.l submetIdo � votos, a

I ',Nao havend� ordem d-o
... ,

.

.

to Silva Ruy -Jos�, da Silva; t,a de nossa casa, no sít.io, recordando 08" tempos felizes segull�, I,lm �'equ�nmento :do dIa, ° sr. _preSIdente el1cel'-

:M:E�fNÁ, . ELIAN�,' • ,
Waldir' R�is, Br_asil, Adhe�. qu� já iam lo�ge e que não mais voltariam, todas as ma:_ deputa"do Slque�l'a �.elo, no rou.a se�sa� e marcou ?utra

F�f�J�, ho);e'i o s�!1 alll� mar dos Passos, Ary Cesá- n�as e todas ,as tardes cóstu�ava, c�mo antigamente, oli-' q�al p:de prov�denc,a§ a� para hOJe, a hora reglmen­

'-._vet&an,o natahclO a mteres- 'l'io dos Santos Ernani Pal- ,,·,u, em'bevecldo, o cantó triste de nosso poeta canoro! DIretor d� EstIada de �eI- tal.

<,sante menina Eliane Cal'do- ma Ribeii'i)- Dalmonir Pia- Todos os anos, êle fazia o seu ninho'na mesma árvore e
1'0 Para:,a-Santa Caturma, �",,,,,••,,,,•••,,,, ,,,,,.."'wI

,,'80, filhinha dp s,r .. ":alter' zera, Sayde'Jçsé Migu�I"Da- cant�va a sua felicidad,e! E enquanto êl� ca?tav�_eu.m.e
no sentIdo de serem f01'11e-'

:.,,�,Cardo.. so, f.qnclOnal'lO da De,- goberto DO,rnb.usch, Ado"lf.o sen,tta transportado" a' e.p,p,cas passadas, a �mha.meUlm- cidos mais vagões à z011a

i:. F 1 d T ' E t f I triticula do Estado para a-

','''fga�la .

Isca ° eSOUIO Elpo 4a SIlveIra e Getuho C!._ eu me selJ. la '�1?:.
-...'L'

NacIOnal.
! Barreto da Silva, funcioná-

.. ,
x X x tender às necessidades de

,FAZ�M ANO�, HOJE:, rios 'daquela a'utarquia, srs.
,É por istÓ' que sinto vontade de-cllOrar!' Quem sabe eílcoamento da produção,

SENHORES· ' se o sabiá que eu matei costumava. como aqllele que eu amparande, assim, os noss.os
• .', deputados Wilma!' Orlando '

R }" H
.

F
' conheCI' cant t d h� tod 'd triticultores - "elementos

- au mo 01'11 erro, Dias, Osvaldo B�{lcoo Vian- .. , ar, 'o as as man as e as as tal' es, à
-,farmacêutico. porta de algum menino triste e que já nã!! tinha pai, mas de progresso, audazes des-

na e Antônio Ahneida, ve- . bl'a,va'dor·es �a tel'1'a, cel;'las.

- Paulo Silva,. chefe ,da d A tA' 'A' t I que sentIa-se menos infeliz com sua presença, aO ouvi- ti OI

.. ,-:oficina mecânica da 'Impl'en-
rea 01' J1 OlllO pos o o, lo cantar? construtivas que'1i1icel'çam

. . Diretoria do Lira Tênis Cln- as pal'ect'e�.s estl'utlll'ais do
: sa Oficial do Estado.' b D' t· d S' d' te, 1re orla o ll1 lca o nosso Estado",
- Estélita Neves, telegl'a- dE' d

.

-

os stIva ores, Delegadp S I -d
'

, · - O requerimento é apro-,'fista. do Instituto dos Marítimos. a va VI as em aVloes,..
_ Nabuco Duarte Silva,

. vado com o aditivo do dep, .

\ .. representante comercial. �sfte jornal ao l'e�istral' êsse ,estava' informado "não de- seu uso nos aviões (referia- Bulcão Vianna para que nNTAS PARA PINTUI-(A
Anastácio Katicips,

111 austo aconteCImento, a- pende dos técnicos da com- se aos salva-vidas) que fa- idêlltico apêlo fosse feito ao ,·C O T TOM ••
presenta à digníssima famí- panhia e, pelo que estou ve- zem as rotas costeiras, dai Govêl'l1o do Estado. •

'"comerciarite local. lia enlutada suas sentidas 'f' d
---_.::.--------

_ Herminio do's Anjos.
1'1 lcan o, não há, na real i- mi!:Fa,;....argumentação, que O deputado Osvaldo Ca- Camisas, -Gravatas, Pija-

_ Edgard CanHliro. 80-
30ndolências. daele, obrigação legul'�para embora i1ào haja u preceito bral justifiéa um voto de mes Meias das melhores,

·"'Ininho, comerciante. 'f deve ·existir a precaução". E pezar pelo falecimento do

I pelos
menores preços só na

E
·

'd p.
ft'isou que a verdade é que sr. Luiz Oliveira Carvalho, CASA MISCELANIA - Rua

--_S;;'�:,�:��m" Moo- xpoSlção
I

e mlura :;'::;i��, ���:�::�m�O::� ���=�W�
':1'a, esposa do sr, Manoel se�lírados obrigatoriamen-' Dr. 80101\01·,0 M.. unl,al de ftraga-o]\floura. AGUA

I
te. E é qllesta-o J'lll'l'dl'ca aRDEM PARA OS PROXIMOS DIAS .Pi.

- Ester Sales da Silva"
. ABERTU,RA DA EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE

levantar-se e dela deverão
< ·viuva. W ter conhecimento os tribu-

Comunica a !seus clientes e amigos que rei-

SENHORITAS:
ILLY ZUl\1BLICK QUE MAIS UMA 'VEZ VAÉ niciou a clínica nesta Capital. .'-

EXPOR AO NOSSO PUBLICO SUAS nais: se os seguros cobrem
_ Walda ,l\,Tarl'a B,el'nal..·- TELAS DE '

' CôNSULTóRIO: Rua Nunes Machado,
n, •

'VARIADOS apenas os- riscos normáis,
d

.'
' '.

I
(consultório Dr. Ol3waldo Cabral) - Das 15 àses.

A EXP'OSICA'-O SER
-

NA S' DE D dentm das previsões huma- ,

_ Herminia Pachec.o. ,.' A E O CLUBE 17,30 horas.
'

MENINO
DOZE DE AGOSTO, PARTE TERREA. nas comuns ou também os

RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva, 13- T I
: NA OPORTUNIDADE DAREMOS NOVOg f que decorrem da,faltà�de vi-

rone 1'1[-714,
b - e e-

- João' Carlos, filho do/ INFORMES. I gilâncta e de prudência das
J.\

i-.Ç,_'t :roc:!é Frty�tas. !---' , companhias. / ---�_�_,__ ... _.� .•�

o

."
"

. ...

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

:',BENZOMEL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�'O Estado"
\ i

Fracassa o' Quadrangular' de Futebol
1

· Ao. que soubemos junto à FtI CtI D" o Amér,ica, de Jetnville, �comunicou
q,ue, .desinteresseu-se pelo .Quadtangular de Futebol. Consequência "dos
�pe'lo Avaj na priméira rodada? Sabe-se que também o Olímptcc não

para a disputá do interessante certame.
.:

à
5x1

entidade
inlligid'os
.. ,.,

mars- VIra

Sistemas de disputas do Vitória sensecíonetne tive Alvaro'
.

Elpo, do Aldo
<

Luz,
. Campeonato B. de Basquete' '110 flamengo timoneará o -dois- e o

)RIO,24 (V.A.) -Natar-,br�sileiras, o five do C. R. (qUdtro)) do Martinelli \,

de de sábado, enfrentando o I :ro1amengo colheu sensacio- Impedido de deixar- esta prôa: José Bonifácio Aze-

se�ecior:ado. argentino que na] vitória pelo contagem Capital o timoneiro Rafael vedo Vieira.

��e en�a� .vmha mantendo a

I
de 40 x 32. Linhares Filho, decidiram I Out-riggers a 4 remos -

invencibil idade em canchas' .•
.

os dirigentes da FASe, e dó
.

Patrão : Alvaro Elp_o; voga:
•

.

,

. Martinelli escolher para Manoel Silveira; sota-voga :

Desloterêsse também por 'ed�to guarnecer o dois e o qY'�tro. Valmor Vil�la; aota-prôa ;
.

I;
,

...
,

do rubro-negro o esport.ista : Edlon Pereira dos Santos e,l.....
.

'
. . .; I Alvaro Elpo, pertencente ao ' prôa : José Bonifacio Aze-

DIVUlg�,-Ste dem Cunt:ba l1S.d,l\n�e�essoul-se
do con�u.r�o I C. R. Aldo Luz. Entendido

I
vedo Vieira.

que em �lS a as �retel).s,?es, ,_ot!-m0 p�ayer do Corítiba, I
no assunto, tanto que já I '-

_

o

• •

elevada� d.o zaguetro Fed�t.9' � a Seleçao paranaense. conta com vitórias de.classe,
- --- --

o Flummense resofveu'· i:le- Elpo estamos certos saberáTIM
••

N_.c- . '.'"
-;. '. # �

B "-10-- dond�zir as' duas guarnições Or08'., IOICI-
.

ao vIra ao r8S'I 'Q' até a meta da vitór�a. I p!ll Cor·loca
.

F C d 4»P
- Desta forma, o dOIS e qua- �

'e. .' O�;· Or t () tro martinelino representa- Foram os segu intes o.s re-
, J ..' , rá 0, remo catarínense na re- sultados d�s pelejas �hspu-

LISBOA, 24' (U.P.) _ O Acredita-se que a decisão gata do dia 29, na" Lagoa. tadas domingo, em disputai
Rodrigo de Freitas; assim do Torneio Municipal Caria­

do. sele
...
cionador tenha sido

constituidos: ca: Vasco� 3·x F'Iuminensebaseada .em que êle julga ne- .

Out-riggers a 2, remos - 1; Flamengo 1 x Canto do

Patrão: - Alvaro �1po; voga : Rio O. e Botaf'ogo 2 x Olaria.

,Ed!Oll Pereira.cdos . .Santes ; 1.
.

'
"

-

.-. __- •••- ••_-.-_._.__ ._ ....-.
- ---- J'�� I

r
': RIO, 24 (V.A.) - A for- tos, �om á classificada das
tua de disputados Campeo- cinco equipes restantes, em

natos Braslleíros de Basket- um turno por pontos.
ball, pelo novo Regulamento Com onze equipes - a e-

':aprovado pela Confederação quipe campeã anterior e a

BraSíleira de Basketball, da entidade sede, sedio con­

.sofreu sensíveis alterações. sideradas "byes", podendo .a

Assim é que o Regularnen- vice-campeã ser "bye" se a

to determina a seguinte for- sede fôr da campeã.
roa para disputa d.o certame As nove equipes restantes

�uanto ao número de part í- serão divididas ém um' gru­

cípantes ; po de quatro e um de cinco,
Até sete equipes - To- que jogarão separadamlnte

das jogarão em um turno, entre si, em um turno' -por
entre si, por pontos; oito e- pontos, classificando-se as

quípes - Serão considera- duas primeiras de cada gru­
(los "byes" as equipes cam- po, que, com as "byes", ío­
peã, vice-campeã e terceira garão o turno final. Para
colocada no Campeonato .6.n- doze equipes., duas= "hyes"
tezíor e'a dá Entidade séde jogarão..

em um turno ,.final, "Diário Popular"
-

noticia
do Campeonato, ·mas caso a com 3::s duas � classificadas que o selecioriador nacional
'sede do Campeonato seja a em cada- grupo, .de cinco e- . Tavares -da Silva proibiu
dé uma das equipes acima qu ipesr- apuradas em . um b I C P cessá ria a inclusão de três

que o Fute o lube do or- '_hi ,,,"'
'

enume'radas, conslderar-se- turno por pontos, to exeu.r,sione'l!g!il,ra 'no ;B:!Z;:t- J..;u:r�r?r�8Cdaquele clube pa-
i cokõ '''bye'; a equipe quar- ,�._-_.... .:.......w�·....;/j,-_·...... ail, embora essa 'e"XCUl'sã"o já -ra reforço da seleção haclO-
ta êolocada.

. B,-a:nc'O" n' teriha sidoipermit.ida pelas "nal que;"ém breve te_!á de jo-
As quatro equipes restan-

'.

�"
.

. ,'o .� .
. .

.

d
autoridades' esportivas.

'.

'gar na rngI.aterra.
tes �n: �m turno,. p_or p_ontos,' °VenCe" ardecidlrao a classlflc�.çao das : N R'· dduas primeiras' cotocadas ,�IO,..24 JV'.A.) � .Os a- O" 10 OS rema a-
para juli�amente ',j��, -,�s '�an!es d�" �automo.bllisn:o t

< .' •

1 PROGRAMA DE FESTAS PARA O 'l\fE& DE ABRILI)E
"byes" dIsputarem o 'h�rno,�tlveJa!ll s;a?ad,� u� dl��hel.o 1re.S ,C a· a r )�h.enseS 19.51 -,'

." ';"; .

�al, por pontós; 1'l.0"'�e9rti7. ·c�� a re�h�aç�p .0
"'. :l��U,�- ;' -' -1}<, Dia 25 _ Quartà 'Feira _ Soirée mignolL f ".'

....._ ",;'.' pes
..
�

_
A.s', eq,llipe�... "9:.��íli" ,

.�
..
i;{?a ,9u,�!lt�:?� B,oa ;V:.st�, �

0": "lJiário de Notícias", ram recebidos pelo' com�m�
Dia 29-_ Domingo. -""" Soirée C1}m inkiO às 2ô hp:h'ts.

.

'.' '.·a.pul'adas como_, ac' lma·�_··."'..

,:.c.'ta� _. :',':.tl...e... f.. f!, L d.,l.. _.�."pu.ta.,da pOI v.o.l,an 'em sua edição �le domingo dante Máximo Martii1eIli, ;: .,..-: " ;

.

mos em um turno "finai:'to�·'�fé8 ��.e :(ama' mternaclOnaL assim divulgou a chegada membro do Cónselho Té'cni- Dia ·30>;:_".' Segunda Fei�'a .� Secção, ein�.m�a;�:t·�n{.l,1'
'

;'�'
.

. iP011tO�, jogárão com as duas� I:tíigi_ ff:i�nco foi o hei·ói. da dos remadores' bal:'riga-ver- co d_a ,C. B. D, Chegai'am o,s

€quipes classificadás do tur- eompetl,Çao, vencendo-a em. des ;'. remadores, em 'número' de

no, por .põntos, , realizado. boa fo�ma," .

'.

'.\' "Desde a tarde' de .ontem, q.ezessete, soo: a chefia do

com as cinco .equipes restan- . Fnuiciséo Landi, em ''1'11'- encontl;�-se nesta' capital a vice7,presidente<"da ,Federá-

'tes.- tude <,'te um acidente na 250, délt)g:ação de Sinta Catárina ção Aquática ;Catarinense",
DE DEZ A DOZE volta foi obrigalfo. a desistir ao Campeonato Brasileiro de sr. Eduardo Cabral. O pre-

. CQ1� dez equipes, os "by-' . .da prl)va. Nessa altúra lide- Remo, ;que a C. B. D. 'fará sidente da entidade, sr. Hei­
. es" serão apurados na for- I! rava .a corrida. Foi o�que fez realizar domingo prOXlmo, tal' Ferrari, chegará a 25., e

d I lt na LagoaRodrigo de Frei- o técnico J\1ário 'Rosa vir�
ma já ênuIDe,l"�da, juntail o-! me hor tempo em uma vo .a I'

.

se à quada coloc�d�, no �o-I registrando 1?5"5/10. tas. Os catal'inenses viaja-, am<!!Jhã. A representação de

tal de cinco, podendo a qu-m- O portugues Vasco Sa-. ram em avião da Varig e fo- Santa� Catal'iria encontra-se

ta celocada ser "bye", caso meiro tambem foi obrigado hospedada no :Regina Hote1.

_ a sede do Campeonato seja: a desistir da corrida, devido "......�....-...�...,..-...."...._...,... Elemento.s da delegação
a de'-uma 'delas. E disputa:.. : a" um. acidente com o seu

a R
. .

disseram à nossa reporta�

l'ão um-turno final por pan-: carro que incendiou-se.

,

. U.SSI8 _ no'.s gem haver equilíbrio de for­
ças �a equipe.� confiança

. é a mesma em todas as guar�

D t f b " ,-
0\

'.
. •. O jogos olimpicos ��;:e�';e��fa�:�. ��co��;::

O a.e O pau I·S a,.p.ar,a M!LÃO,24 (v.P,) _ A virão de Santa Catarina, por

I 4 bo""'J .-'ftJ-a.-ense União Soviética e todós os via marítima, exceto o "oi-
u.le. '. ..' demais� paises : d-a "Cortina to", gue será pedido ao Clu-

.

, ,;� de ferro" inscreveram-se be de Regatas lcal'aí. Os ca-

�oticia um matuti:q,o pau-., Itajaí. O craque, que é ita-
nos campeonatos europeus tarinens.es concorrerão às

lista que Djalma, pertencen- l' d
.

t
.

d de bo'x amador' qtle se'I'ea1l'- p·rovas. de "quatro co"m pa,-.
t G

A '.
E t' E lano e naSClmen o, sen o -

e ao remlO spo!' IVO s- -.

d .J/al'a-o nesta ),I'da-de entre 14 tl'ão", "single skiff", "dois r----
__

·

.;... ::...-----_
tI'ela do Sul, at'lan'do como seu nome verda eiro Liscio " v c •

,

e 19,de maio I)rox1mo, com a com patrão" e "oito".. -

insider direito, foi contrata- Michele Italo, já se encontra .-----------------------_1Ibõ
.

participaç.ão de vinte e qua- ......_....• ................"'"'-.....-.w...................'Y

do pelo Ma.rcílio Dias, de a caminho:do Vale do Itajaí. - PO D E C UOR A R 5 E A' E'P I L E PSI A 7.'
tro nações. Novo r corde

'

. - .;' /

Éssa será a primeira ve�'
: e o que é a epilepsia? Sa.bem� apenãs I gt'ande

maioria üos casos. F;ste notáveli
que é um açoite que clllrante a·DOS tem remédi'l é descrito em linguagem sim.-

em que uma equipe de�.pl!gi- d' a' j/ Ilagelado rico, e pobres, grandes e uu' pIes lll1lU iuteressante folheto intit!lla.-
- moo 1 I I' mildes, Júlio Cesar, Napoleão e Byron do, "Pode curar-se' a epilepsia"? EstEt,

listas russos nestes ultinlos . sofreram ilêste mal. A epilepsia sempre livro não se ,"ende, mas, o!el'ece-'IU

trinta anos" participa de I, HELSINKI, 24 (D.P.). -.' inleres;ouaos honWlts do ciência, cujos gratuitamente !I todos os interessado,..
esforços toram !Jnalmente coroados de Ncnhúni eurermo de epHepsia deve.

uma competição de box sob I O peso-leve russo Vladlmu' êxito porque couseguil'am·flescobl'il' um demorar em solicitar uni exemplllli'
preparado que alivia 9s sinlomas na gratuito dêste 10lheto scusacional.

regulamentação ocidental e,Svétild, melhorou numa �. ..,-�----------- ... ---.-- ......

nos cií'culos esportivos it:f- j competição de ha'lterofilia, lHE EDUCA'flONAL DlVISlON. Dep. D-1013 UUO D�!gellllve,; Je,sel" Cily, N, J.. U.S./lo-·

lianos icredita.-se que essa
I
com J:1tletas finlandes.es, seu. Queiram ('uvi.f-me grátis um cxemI,lar do iulhe!" inlilulado: "P�dc curar-seacllil.�&ia"l.i

I �:�::�c��j�eP�:!V;��t��i;a� I ���o::t:�n���! ��,�;�;,n�f�: ,o�m " ,.,_., , ,

·{iàvOí·cs."�ci;cr·"IÍ;'ieira �e'iüiiil;j'"
".,

.-�,.,
.. _

"'�

ção da Russia, em grande! vantto-o d,e 11 quilos 3.00 pa- ����;rço.. ..., ..

;;
,.,.,....... ..

. '��.." �J\i�:'
.,

::::.::::: .. ::::::::::�
18'3C<lh DO" .TO\rt')<.! O),í.C','l;(',,��.L'··ll 1.12 01';108•. '

""iI""- "'''''''''-'''''''''''--' r . ..", •.",� ,."....,.-,�;

\

f:

CLUBE DOZE DE aGOSTO.
_.;,.;, _'-.'

•

.

.... _'._
-_ • _. 1.

...

RIM! M.a,c<'*ol·DftlHr.o... j.H. t.� O!'"' /�'- �d"\

CURITIBA f�GRÁM"'; PROSEBRI.S
j. .

'

P-<'oRAN4,
,j

PUEGUIÇA. E' FRAQUEZA
·VANADIO.L

MOÇAS DESANIM.\OASt·:
<

.

HOMENS' SEM ENERGIA,
.\, -I "".'

., ,Nâo é suá culpa� _,

É a fraqueza que. o deixa cansado, pftHdo.;.
. -'--:: ..

.

, com moleza no corpo e olbos sem brilho-�"

A fraqüeza atrasa a vida prA'qUe l·.OUú-a:�
o�

as fôrças para o trabalho.

VANA�IOL;-"0: _"'*� ......

aumenla os glóbufos sanguíneos e VITALIZA o SI!-nglll.' Ctt-·

fraque"ido, É de gosto delicioso Ei"pode ser usa'do em toth.':t

as idades

Aguardados os cp.stobolic.'
tas americano� ,

RIO, 24 (V.A.) 'Finalnien- 'tão sábado para estrearem

te está definitiva-mente' mar- doming.o à' ta-rde no Estádio

cada a estl'éia simultânea do 1\1unicipal. A s�gunda apre­

Barlem Globetl:óttel's e <}o °sentação foi fixada pal:a 30,
AlI Stars, no Rio. Os pl:Ofes- véspera do Dia do Traba-

r ;;:lOreS de hf"�'-;' :-::bc: che�'� lhadc�'.
/-

f
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.,0 ESTADO Qual'ta-feira, 2S de abril de 1951
I

4

I Mae ftrlhur voltOU.

fD,.pen�� d .)': '.!' en·gu�. -O ungu;e é, .'" vida
j'()nifique�se com. SA:NGUE­

"'. ."NOL que contém excelentes
.

€lementOEl tônicos, tais como:

....:�ª?� . 'Fósforo, Cálcio, VaRadato e

,JiQã Arseníato de Sódio, etc.

\= .a=.. Os pá lidos, anêmicos, esgota­
;. S ES: dos, depauperados, mães que
...?"J lW criam, magros e crianças ra­

r-:l�iii��f-E.?i quíticas toniliear-se.ão com,o

DEDO NO NARIZ
Quando se leva o dedo no

nariz, fere-se com facilida­
de a mucosa que o reveste
interiormente. Os germes
conduzidos pelas mãos e

unhas são capazes- de cau­
sal' infecções locais, que po­
dem trazer complicações'
graves, como meningites,
septicemias .etc,

•

Evite sempre esgaravatar
o nariz com os dedos. Pre­
fira assoá-lo suavemente.
- SNE_S.lá oassar O seu domingo

E�I C:<\NASVI�IRAS I
agora perfeitament� apare:

...A mais Iinda praia da Ilha Ihado para hospeda-lo e a

O Hotel Balneár-io está sua família. r

Vende-se

FIUZA LIMA & IRMÃOS
Cons, M,:lfra, 37
Floríaaópolís

Assine.. "O ESTADO" I
.

Vende-se uma casa edifi­
cada num terreno de 30 x

37,50 na Rua José Candído
da Silva, 486. Estreito.

Ã�exo à mesma, um terre­
no de 20 x 30, sito á Rua
Matos Arêas .

Tratar na mesma.

o 8lhlo,
S t II "'J

"VI;RCiEM ESPECIALIDADE',I da
}

CJA,WETZ�LmINDUSTRIA.L-JOINVI L Lm .

(MlIralle r �llllll
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6 o EbTA00- Quarta-feira, 25 de l abril de' 1951
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• • / r"
/

·DIA 28 -. SABADO - NO LIRA TENIS CLUBE- GRANDiOSA "SOIRÉE DOS CALOUROS" DA FACULDADE DE DI4
.

,. .'
.-

UEIT.O, PROMOVIDA ..PELO CENTRO ACADÊMICO XI DE 'FEVEltEIRO - APRÉSENTAÇÃO DO CONJ{JNTO "MMI-
BOS BOYS" ÇOM MUSICAS SELECIONADAS PARA DANSAR _.

'.

RESERVA DE MESAS :A Cr$ 20,00 NA RELQJOA­
RIA MORITZ.

,

l /,

Na Câmara. MU.··nl·cipa' I ,Resumo ln- '«Campanha Pró-Fundaç'âo'
. ,

� ternectenet . LVINGANÇA MESQUINHA DO LIDER UDENISTA
.'

aureano»
'

PARECER DO RELATOR FLAVIO FERRARI, CON-
.

TRARIO A,O VETO. RELAT!VO AS F,EIRAS' LIVRES (TELE;:�l\1;:E�:) UNI-
, A Campanha que,

.

nesta Fun,cionários da
_ ADIA�A A DISCUSSA-O DO VETO P��CIAL DEZ MIL PESSOAS AO ' Capital, a Comissão c?nsti-I Sec. Int: e Justiça 236,00
A reun�ao .de ante-ontem da Camara MUnICIpal des-I RELENTO _ � C, V. tuída por I 'Alda Jacintho,

I
Sra. Mana C. Ca-

t.ínava-ae à discussão unica 'do veto do sr, Prefeito Mu-
I Ih 1

.

I
• I �z el-

Ot.ili A M
.

it D' b
.

I 100,oQó
.,

I
..

de Iei tori
me a ca cu a que cercade'

I Ia na orr z e orrs ra .... , .....

n1cI'P<t, ao projeto e

..

ei q�e au orrza o contrato de um

td' '1
.

.
'. ,

25 DE ABRIL Fragoso, para a Fundação Sr, J, Passos Mar-
u rbaniata. .,- \" '

.. '
.'

ez mI. pessoas estejam ao ,

t'
-

.

d b t A data ele hoje recorda- Laureano _ que esta mo- ms
-

" .

. A �omiss�o Especial, através do respectivo relator,"
, esa1 .ld'lgO nla va� a

b z�n� nos que: vimentando, em todo o Bra- Sra. Arrita Fel'-
se havia 'manifestado contra o veto.vembora com voto ,

asso a a pe.o ,tIa.ns.o,Ida 'I ôd 1
.

'd 5,'00v

I t d R M _' em 1500; o Almirante ('1, to as as c asses SOCiaIS nan es
-

. vencido dos representantes, da mesma Comissão, da U, .

men o o ·10 ISSISSIpl, no t d 'D R b d A"

t d E t d d I P e dto Alvares Gouvêa
- vem encon ran o o mais r. u cus .e r-

D. N" e do P. T. B.., -:
/.'''' =: .ce�nTo. o. .sta

.. o, ,e owa e .

d ídid ôlo d d R l(H\OI>.
A t

...

ti 1
.' .

h
! no Norte de IllInOIS. ,(mais tarde Cabral), fun- rranco e ecr I o apoio as ru a amos... vv, \!J'

con ece que, por mICIa iva (a minorra ouve-acor- ,

deou sua Esquadra em Pôr- autoridades e soéic,dade lo- Vva; Mari,eta C. R.
do entre as tres banca.das, no sentido de ser adia.da a

:>

'

',V. "

./.' <-,» X·" 2/V).·r.r..
_ "to Seguro : (;al�. "

.

.

.. aVIer .. ,..... IJ\I V"l'

discussão, para permitir a álguns vereadores mais tem- 'NEGOU-SE A CUMUTAR '7 � em 1647 na altura da E la, em relação aos pou- Uma Evangelica ,. 40,00
.

po de examinarem o teina. Assim, no' Plenario, o'·profes-. ,

"

di
� .

Fu S. d F
, A PENA O t b I costa da Paraíba travou-se eos ias que esse movimen- nc, ecr. a

.

a-

001" Flavio Ferrari requereu o adiamento. Com surpreza·
.
_ 1'1 una SlJ- '! to f

. , ."

d FI" d 510,00-

I d EE UU o' combate naval e.m que o,. ,01 tmcia o.e.m �ol'lano,- zen a .,.,".,."

geral, o líder t.ldenista s.e .prevalece do ensejo para tem- premo. os
.'

. negou,- I d d t F
.

B d C
, J t d Almir�nte holandês Ban-I po IS, ,ver a elIar_ne� e an i- une. anco o 0-

pestivo e mesquinho ataque ao Diretor da Secretaria, a
se a coml� �r a pena e mOI-

ckert li testa de sua Divisão madora a colaboração em- -rnêrcío . , .....

quem pretendeu culpar pelo fato de a Casa não termaior
te que fOI Imposta. a sete al- - t d tã J

' • loc' F E T U C...
t } f t d iprisionou Francisco Barre- pr�s a a .a. a.o a truls"lc.O . une. . -.�. . ..

conhecimento da materia, por falta de impréasão em a-
os e,x-c .1e es nazis as,. e- -

te d 01 Maf
] ,_, ] d d to de Menezes' quao meri 01'10 empreenu.- ga ra ., ....

vulsos. Essa atitude de deseleganc ia, que mereceu rep1'0- C aranos cu pa os
.

e c.·rlmes , .

tIda i' it 1 Co
"

P'
d b I � em 1792, ao chegar a

men o, eva ·.a ererto pe a queiros rata

vação de vereadores udenístas, fôi de imediato rebatida e. g.uerra, por um. trí una
Ih t Cl b

I t t Estrasburgo a noticia de mu er ca armense, que, li e ... ,." ...

pelo sr.. Osmar Cunha,' que, em 'breves mas 'precisas pala-
mr I ar nor e-*amerlcano, '

Produto de 1 rifa .

que Luiz XVI, forçado pela mais uma vez, emprega 08 .x: 1

vras, devolveu ,3 esfarrapada intrtgaao seu digno autor, PLANA- .Assembléia Nacional .. decla- seus esforços, para a vitó- Sra. O. M. Limá ..

�. qual, compreendendo tardiámente aSIla. "sl'ncada, qU.I·S
FUGIU NUM . 'd'"

,

ha d h C d "'_ d 50
DOR.' _ Um exAabricante rára guerra à Prussia, o en�

na e{'i.sa campan e ll- -oman au..., o I'
justificar, mlj.S as palavras reCUsaram sair da. gal'gani rranidade Í) N

'

,500,00
t de aviões, Iwan Chada, figiu tusiasmo inflamou, os cora-

t . • • •
-

. a.,.
. de T_çhecoslováquia num ções. Na mesma noite os LoJa Maç.ôn.ica <ORe-

Aproposito convé:riLs:alieÍltar que' a aleg!,ção do li- .

'd d d 1 'd F "O ESTADO", que desde generação Cata. - .

:"1 • • V> •

I
.

planador, a.'terl'Ísando na zo- convI a os'" O" a cal e re-
.,.

.

...er mmoritarlO, de que.a Casa não podia. J·.ulgar a mate. '

o IniCio se vem colofl''''''d I';ncu"e "(\1\,0"'-
t

'

d AI deric Dh'lt1'ich insistiram' '" '-'"'U 'J � " •••• , , , UiTV .....

,1'ia por falta de. conhechn.ente, não procede, porque tO_I
na no1' e-amerIcana a'. e- -.

d'
,-

d Co
. -

AUXIUOS _ "O ·ESTA-_·
h junto a:o Capitão�engenheiro � a �Sp<lSlçaO'� a m. lssao =:

câ.os estavam perfeitamente ao' par, Visto o· proJ'et� tei:.
man a, . p ..... F d ç L DO", .colabo'_'·�do 'mal's ..H_

-y', _:Çlaude Rouget de Lisle, jo-' ':-'� un � �o a,urean0, ........ "'+

f:ido amplamente discutido e serem sobejamente conheci-
EISENHOWER, SEGUE vem poetà e músico, .

para �ubllc,. dl�rIam�te;) o. l'1!- ret�mente c·om a Comissão

!��,razões do veto bem como do pa,l'ecer contrario ao
.PARA A ITALIA. _. Eise- que compusesse um hino sult�do fmancen:o desse �,Pró-Fundaçlío Laureano"

.

"

d' destinádo ao Batalhão/de m�iVrm.(}nto, ang�'Pado peLa recebe contribl,lições, '. çm
A explicacão da infeliz in'Ve�tida contra o Diretor, n.hower partlU . e. aviã.o pa- "

lefeI'ida' 'Co'ml'o�;;o" 'sua l·e..:ln ........ o,..1':_ pe;;,,':i:'BcO•

t d It'l f d Voluntários chamados "en-' '. � '. '

._._,_.. �. """"'._

da'Secretaria é inteiramente outra: é que sem-al'g'umen- l.·a,o nO,r e, a a la, a .Im e, G d dE' 'd
. •

d d d fants de la. Patrie". Surgiu
.

overna 01'. o S: '.:' _

que' o .. :S�}are..m para aque': .

tos para responder aorãffigo publicado neste, jornal pe- m�pe?lOnar, as �mI a e� o.' . .. t d
.

2 000 1 t ót f
lo J'ornalista João Frainer,·.o e.scrl"to .co·m- se.l:e·n·l·dade e' e.xer.clto e da' força aerea então á "Marselhesa";..

a .? ",","
' ....•..�. ',: ,,00,' e pa l'l. �co Im.. '.

'",_.
_ em 1819 o Coronel Ai:i�, l?refeIto da. ",Cap}::.. '.'

I
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,

gran-de elevação, o 'véeador udenista encontrou no seu
lta:hanas. ". tIlQO�> C"

�. ..

te'
"eu" a maneira. tô"da sua de atacal�.

. o:"'" .. drés Arti.gas atravessou o". a, ...·
.. .' '.� ... " ..�' ,0.o:: omJ.ssao,: J?Ol" -nos�< lA •. 'f.'_

"

�
-

PF.DIU OUTRO VOTO rio Uruguai, invadindo .pe-
Dr. Ad�rbal Ramos ,� '.

,

' m�d!or agl:adece ao sr. Fk- �.
Como não )!ou;y�sse outra ordem do'dia' fJi ma1'cà- DE.fcoNFIAN.. ÇA. � O pre- la segunda vez o território da ,Sil;:a. . ..... 2.0?O,ç,0 mmw Vielra. por. l_he .ter

<l� uma ses'sã� p�tl'a dia M, afim de discl�tir 'o veto..
. siden te do Conselho de Mi-; brasileiro pelo' Rio Grande FUnCIOllanOS da colocado à dlg..poSlçaO o seu

Gra've cr·,',·se' '>lno D'UY"eArno -I·n-I'I-e�s ,nd��tros, Hentl'i QttleiIdle,. pe- dO.Sll�� 1852 faleceu� 'no Fu�:�:;��!i�iYFisc:� 635,00 �:;:�!:�o�:;'\fu�::��:'
lU seu qual' o vo o e .con-

-

, . ",- D·.l·' Ed E' '1 ..:I� A
-

d' "M' "

,

' _�,' ,
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,

"

Ians-a. em uma sem�n.a, co
. � ,

. cão 1.183,00 I nheil'os em o Estreito.
-

Tambe'm lá faJa n 1"":":' d t b II'
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a posição ,de .em
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'.
pr�Qéipios d.

e junho,
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_ ·e.m 189�: .na F?rtal�z.a "

11orte-amel'lcano '1 tao .' dI!?:-' 11lt1'ltos d_esses deputados sO-.' .'.,
. .' de Anhato-mIl'np fOI .fuzIla-

paratado" qt{eam�àç� �au�. ment�,.��r;r' e.onhéc�da ql1an- ,:,' "... \ "
.

dQ o �arech!:1l Mapoel de' �"
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"PEDIDA A: ÊXPI1LSXO mun�, Um, dêsses pr�jetos, Pe!ain apl�sentou "notável nente do Í>:�SSàdó �istórico CqST.Á -'B�RBÃRA . BU.l't' LANCASTÊR e Vir:-.' ,}_:,,,,
J)E BEVAN. En4uantQ Atlee api'e's�ntados' 'pelos conser- melhora" no seu estado de da t.erra '''barriga-verde''.

'.

. com' '. "'.'
.

" gi-hia MAYo.;_
.

< ('

s.� p'repal':.-tva p�ra"a:gii, ,a' vadore.s, pelo que
-

se rejei- saúde; . Nascei..à�nesta imtãó Dester- �'. Gloria �;�:t'rRy c':";-- Ste,'. ,
No 'Programa:: "'.. ,.e

•

fim de _dorniiíai' ·a 'revolta, tem as: PFopostas do govér-
*�

"

'1'0 a 15 d� abril de 18�2. .':
.
phen; DyN� ;: .. ,�tí:é'I�:JER.· V .,-',- �)Esporte. em Ma!"� '''': ,.,'

�Iguns grupos' do
.

Partido no aúfÔ�ntand6 o custo. dos INCO�ODÃ.vA.OS:: VjZl� Ao
.

ser· le.vàdó" pal'a a' GENS' e R�b,er:�NSR:AY_��!l'.,::-- �cha,.N��.", . ,. ,'é/,;. : .... '.

Trabal�ista j�". �ê�iram a tr�nsp.ort,ê's., N?:Q se ;:tcred'ita NHOS _:_ A policia de· R&ma f:en�e d� felotã:o que o,f.u.�! "No progl'a:tn�: ;;;.;
i' ,:: >

••• :e� ',�� __ ,�etr.? JO��Il'aL'4.íu�-"- ;,
expulsa0 de Bevan. Attlee que B�van e Wilson votem 'fé'chou as'oficinas do Jornal zIlal'la dISS-e: . .

..

.' 1) - Jo1'�al_,d-f! rela N�c" )��de�< "

,;. ,.:r··' �
:. ",:><�"'" �

continúa recolhido aó b08-. ,com os conservadói'es, quan- "DaiJ:); Ame1'icaú:'; o único ---:-:-' "C,amaradas,
.. atirem 2) -'-:. Fox Âirp�al.l· Ne�s. ":,.,?,, Pl;�:Ç(j;s'<+'_:'; ",,'.',' ::i,<-"':,,'

pital de St, M�rY;rem conse- t" a essa',quesfãó;mas ama-
diário em linguoa ingl.esa. pu': sôóre o qor�<;�Q para não mê JOl'�al. "', .�.

.

·01'$ 5�Q�.,é 3,20 . \.
.

)r.ü •

qu.eRcia de padecimentos do nhã será 'súbmetida a vota- blicado em toda a bacia do fazerem sofreI;' muito'.'!
. .

. Preços: ,'.' ,"�mp .. at,�, �40 anos'\'" ,'��,i
estômago e, a�é}�ora, não ção'tinul-;"�ropósta do gover. IMedi�errâI:eo':d depois hde H01l?-en�Kens, �9,}�,no.d!�' _.,9Rr�.5,OO'-...e 3:20:<' ," ..

� �
.. :> .IM�ERIA.U " '·".H

se sabe se aSslstIra, pessoal ... no.-mándahcto cobrãr a meta ... quatlÇ> meses e campan a de hOJe,. -a Il1emOrlq�_ de tao' ,�
...��orosa111ente->! PrQlpld_o .' ,Ás %-�4·Jiora� ... �-:. ��

mente à reuniâo que. cele- de do. preço 'de
. dentaduràs contra êle, ·movida por par- glorioso catal�inens'e:. ..

"

>,. até '18 "anos,"
.

.
'DE.. A:M:OR TA�BEM ..

'

&E.
,..,

�.

�rarão aman.hã.os deput�dos pos-ti�á:s'e óculos, 'qtie se vi�- te. da imp1'eh,s� it�liana" A I '

André NU? Ta�asco ODEON ".: . ,/� MORRE '",

co seu partldo, Ad\(ertlU o nha . fOl'nec-endo O'ratuita- oIdem da polIcla diZ que as .'
_

.
'. ':!.s 7%, horas Challes BOYER 'e Jo-an..

dirige��te trabalhista! aos de- �ellt�, segundo o' p�'ogrania oficinas foram fecha�a� POl" Ultima Exfbição l"ONTA1NE.
putados da bancada 'que .se-

.

de saúde.... "- incomodarem os vIzmhos' ADAGAcS NO DESE:
...

RTO ,.No programa: -

l"ão "ca.stJgados" se se uni-'
.

Esse foi\;m� dos motivos com seu bal'ulho, A "\.l' I.80' com �. ,
' 1)'::_ A 'Marcha d; Vida-

rem ao :grüpo dirigi.do por da l'eliúncia de. Bev�n, con- Dínia ANDREWS e 1\1a1;- Nac.·
.

Bevan. HIDje observ�u-se que sider��o como '.'pai" do pro-
* O Centro�'Catarinense de tha TOREN..

', .

Pr�ços:
_
quando Bevá11 concluiu seu· �ramq. Os conservadores a- '�. GRANDES INCENDIOS Estudos e Defêsa do '_Pet1'ó- ·-No progr�ma: ..Cr$ 5,00 e 3,20

\ discurso, apenas alguns de- poiam' o projeto do governo, NO EGITO - Duas mil pes- leo aviza aos seus aS'socia- '1) _.__ Ginel'ilndia 'JornaL . "Imp.· até 114 ano!?".
soai:;> ficaram se1!'l teto, mor- dos e·)ao·Povo e!Il,)�eI�al .q\�e Nac, ' IMPERIO (Estreitó)
reu l'ma mulher e dez cam- sua S'éde, à Rúa Felipe 2) - A Voz. do Mundo. Ás 8 'horas
pones.t.. q fica-l�am feridos" em Schiiilidt, 42, A:, 1ó· �ndar, Atualidades.

"

,F

cons{)qu.'ncia de incêndios se encontra aberta, todos os Preçes: LEGIÃO SINISTRA
animados' por q\,ente-s vel1- dias liteis, das 19,30 ás 21,30 Cr$ 6,20 e 3,20 com'

tos de vérão, em tres' aldeias horas. "Imp. até 14 anos", . Diclí: Powell.
do deJ�a do rio Nilo. ·Florianópolis, 23 d_e abril ROXY' lAUDACIA DE MULHER:.

de 1951. Ás 7% horas fi v com
.� * "A tDIRETORIA' O GAVIÃO E A FL�CHA PhHíp Reed.

20,o@

1.640,00
.100,00-
50,00-

910.,00
61{),oo
20,00
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o ESTADO-Quartn,f�rra' 2·5 nf3 ab.rH de 1.r.,�1
------------------------------------------------------------�------------------�--------------------------------------------�----�

Dia 12 de Maio, no Clube 12 de Agosto, grandiosa soirée
em beneficio·de uma belsà de estudos, patrocinada pelas
Senhoras des Rotarianos de �Iorianóp.olis. Mesas á venda

na Secreta'ria do Clube.

,7

Diario . da Me.rOllole 1 Telegramas �
.ILHk DO GOVERN.\DOR \ retidos ; (/1

Relação dos telegramas
retidos:
Antonia Melo, Arroz �tra

.N,inguem mais que nós se 'o aeroporto internacional e Manoel, Ari Cunha, Maria-
-enche de prazer em mostrar as instalações da Aeronáu- na Mafra, André Perna,

�
-

as coisas belas do Rio de tica.A Ilha é pinturesca e Welladimar Corrêa, JoãoPALAVRA PARA
.Janeiro. Toda vez que pode- se constitui uma verdadeira Dutra, Ciro Justus, Maria

.

\..,

.mos servir de Cicerone, ia- cidade pequena do interior, Patrocinio e Alcina Coelho,
zemo-lo com o maior dos com sua vida bucólica em- Dalila Tavares, Dr. Mar-

"

prazeres. Amamos as bele- bora com todo confôrto e cil io Mota, Joaquim Bigo,
zas da cidade, '_guel'emos os com casas residenciais ma- Esteco, José Guimarães,
seus panoramas e nos entu- ravilhosas. Em dez-ou quín- Souza, Oswaldo SeU, Nival­
siasmamos cada vez que ve- ze minutos da Praca Ma�á do Wanderley, Julieta F.

mos os seus mais belos e do centro do Rio, barulhen- Silva; Jos'é Cherem, Rodri­
mais pinturescos quadros da to, movimentado, cheio de go Hermann, Fermino Nu­
cidade que canta através ,da arranha-céus, se está na nes, Carolina Maria Silvá,
natureza, .. Ilha, verdadeiro lugar do Joro P. Scheit, Wladímir
Assim levamos um amigo interior como se tivesse via- Cardia, Ttte. Jeremias Pau­

gaúcho, diretor do "Estado jado um dia inteiro e atín- lo O Iiveíra, Alexandrina
do Rio Grande do Sul", diá- gido o

-

nosso "hinter-Iand". Pereira, Augusto Pollmann,::
rio dos mais brilhantes de O Rio possúe destas coí- Tarcilia Eloi Melo, 'Maria
Porto Alegre, a um local que �a� ""\ Calor tropical, pra- Santa, Aurelita de Barros,
,êle não conhecia: A Ilha do las,---'é em pouco se atinge Galdino H. 'de Oliveira, Jo­
Governador. i Palmeiras, Corcovado, ou sé Ku'rtz, Gustavo Freitas,
Antigamente distantes da Tijuca, clima de montanha Iolanda Lunis, Jorge Faria,

cidade pelas barcas morosas ar de mato fresco. Em pou� : Colaê-;'Graciema Favre, Lau­
da Cantareira, Governador cos instantes está-se na Ilha I delino. F�lsky, Maria Caeta­
está 'agora ligada ao conti- do Governador, calma e sos- no Oliveira e Iolanda San-
nente por moderna ponte. segada. tos. .

,

Baimos da cidade pela Ave- E da Ilha se tem vista eu-
nida Brasil-artéria que- pos- cantadora: - Vê-se o Rio Fr.quezas �'geral
stbilitou chegar-se aos su- de Janeiro em toda a sua be- V1� b- C t 'da !.

búrbios do Rio com rapidez Ieza, plena de civilização e D·O· reG'·. 8uu

e T.incrível. Para exemplo bas- de progresso, cheia de agi- (S·jf 'Ie íra)
, .

�ta citar Bonsucesso a que, tação, na silhueta formosa
'

anteriormente de automóvel, de formosa mulher hodie�'- fiNTAS PARA PIN'I1JRA .. ,l .

�

B� chegava em quasi uma na... C O· T TO. A I
-

.

!�:mtv���?i�:-��-E�'·tj-�·-·--��-�...--:_----------_;.---_;,;;---
.

.

VL�IH:�·� NOSSA:�XP:Ó9ItJiió ';;._" .

mão e contra mão, já Ílumí- ..

SEUS INTERESSES NÓ' � 7,n·I; ..... � g�' 4 rT A ',� ""'-�;-. ......
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COMERCIO � AGÊNCIAS

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E'

.-

HOSPITAL DE CARIDADE
Fundada em 1765

ELEIÇÃO DOS CONSULTQRES
De ordem do Irmão Provedor, para cumprimento dos

dispositivos dos artigo-s 23 e 24 do Compromisso da Ir-­
mandade, convoco os. snrs. Irmãos eleitores, para no dia'
2 de maio, ás 17 horas, comparecerem no Consistório da ,

Escola "JOÃO DAUDT
Irmandade, afim de se proceder ,à eleição: dos Consulto--

O'OUVEIRA"
res para o biênio de 1951 a 1953.

.

Informo que sé permitido aos snrs, Irmãos eleitores
AVISO

que não poderem comparecer por motivo justificado,' re-
Acham-se' abertas as ma- .

meter ao snr, Irmão provedor as chapas, dentro de car-,
triculas para a Escola do ta fechada e assinada (Art. 28 do Compromisso).
"SENAC", nesta cidade. Os Consistório, em 15 de abril de 1951.
interessados deverão díri- Luiz S. B. 'da Trindade - Secretário .

gir-se ã/séde do. "SENAC"
á Avenida Hercilio Luz, 57,

'" das 9 ás 12 horas diariamen­
te, até 30 do corrente.
Florianópolis, 11 de abril

de 1951.
Édio Ortiga Fedrigo, Di-

___________________________.

retor.

(ALVARUS DE OL 1\ EJRA)
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Infol"moçõ.. comOiJ Agent••
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.s E9�,
E: O MELHOR F'OGÃO
do BRASIL
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Qualquer Iivro 'da Editora Agir, si não encontrados
nas Livrarias da praça, podem ser . solicitados a O. L.
Rosa - Caixa. Postal 304 - Florianópolis.

Avisa
S·ERVIÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM COMER­

CIAL

SENAC

.'

«o Exislencillism,on.
de ALCEU AMOROSO' LIMA

I
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Dtlânlida . Rádio Citarinense Limitada
apresenta mais 2 insuperaveis modelos para 1951

CARACT·ERISTICAS:
- -

� �

•
5 valvulas _ Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a9I rnts.

III ,Alto-falante 61[2' p_olegadas, �ipo pesado: Tomada para toca-�cos,
•. Transformador unwersal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts �,dt-

III
Vatiavel de 3 secções: FI com- nucle0 de ferro: Caixa de. IMBUIA de tua»..

_ Grande alcance : Alta sensibilídade : Som natural.Modelo �4RC-5-P

I .

Modelo ARe 515

•
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Política administrativa
administração política

Em menos tempo do: que Napoleão em sua volta, e agora era entre govêrno e oposíçâo, por davante vai ser­
sem vitórias em Montrnirail, lena e Austerlitz, os gene- entre dois poderes "ambo� i�uais no briJho,_ ambos na«

rais da U.D.N. chegaram a Waterloo, onde supunham queda",-para nos valermos, ainda, da evocaçao napol�6._"
que algum Grouchy imagínárto e milagreiro-lhes afastas-

,

nica.
,. _ " .

se a derrocada dos exércitos, A derrota do governo, ao mves de chama-los a ra-'-

.Batldos polítícamente,
I sobra-lhes ainda tentar a re- zão, a�irrou ,mais os 'ànimo� dos sovietes. A �omeaçã� do-

habilítação administrativa, Para isso, todavia, necessitam sr. Joao Jo�e ,d� Souza Cabral, um elemento reconheclda-·
do amparo e da colaboração' oposicionista. Mas, tudo in- mente partJdano, mas. ponderado e seren?, par.ece, --:- se.--�
dica, não aprenderam a lição dos últimos acontecimentos bem que .d� poucos dias sua. posse

- �ao ter alt�lad?"
e nem destes analisaram as consequências. Em nada mu- as disposições governamentais no • tocante ao respeito 8:\­

dãram os seus propósitos e os seus rumos.. oposição. O gnvêrno continúa como semead�r de �entos._.
\ Tem-se a impressão de que, vencidos, sacudiram os Que espera colher? A resposta deve. conhece-l� ? Ilustres­

c. ombros e se resumiram na simples e triste confissão de governador, que ela esta na sabedoria de um nfao p�pu-·
-

que o govêrno perdêra! E continuaram a tratar a oposí- lar, de citação sovadissima, e.ntre ,os .que se vangloríanr J

ção como uma seita nociva, �ujos adeptos merecem ape- de diplomado� na e�cola p��t�ca da y!da. ,

'., .

nas e tão só o banimento. Não perceberam, evidentemen- S� o sentido d�!;sa. pohtll�ta deI 0dd_l0U� De dNe terI.� aI1.a�-·
25 de Abril de 1�51 te, que quem antes lutava a descoberto, desigualmente z�da e �odntar a maquJdna e ('1 or� aoo'·:" 0t SI uaclo-'---------'--,-----

-:/ .

h je detentor de um Poder. Se a refrega até msmo há- e compreem er que nao p era con ar com 0:'armado, e o
�. ..,

t d di Seapoio OpOSIClOlllS a quan o se rspuzer a governar. «:

K c, tadas 'Flor-Ia'no'pol-I·s lera' um mO·lobo de trl-Oo ::I:t�:.�n�el:�tr:O;�t:.�:::.c��r:e;:p�r�: ��:��:':::em�e��-�
�

.' •

'

,

'

•
' ���ao ��dJ���::!�:� P;:����a�azer política administrativa e'

F'igueira da Praça 15.
Sendo aquela do interêsse de todos, não só pode como- -r-,

, bois amigos, sentados, con- Assinam () contrato o snr. Germano de Faria, pelo Serviço de Expansão deve ser prestigiada pela oposição; mas esta fere os in- ..

do Trigo e o snr. Heitor Bittencourt, peja fir�a c�ntra!a�te.-Flo. teresses da maioria em benefício dos da minoria, e deve,.,rianópolis possue grandes somas sem aplícaçã» eficiente.
e pode, por isso, ser vetada. Infelizmente esta --última é··
a política do atual govêrno. E se êle persistir nela não»
poderá, mais tarde, atirar as culpas do seu inevitável in-·
sucesso às costas dos adversários. O sr. Ir ineu Bornhau-·
sen administrativamente é o chefe do Estado. Politica-­
mente, não! Se forçar o comando político com as armas­

admíníatrativas, acabará sendo, .mesmo administrativa�'
mente, um chefe apenas simbólico. Contente-se e 'conte-'
nha-se, pois, S. Exa.: contente-se com o poder executivoo
sem o poder político j e contenha-se na ambição de acunru­

lar 0.8 dois. Seu govêrno avançou o sinal, feriu, subesti­
mou ilqueles que cumpriam o dever de ser oposição. Errou- -

e' persistiu nos erros. Compete-lhe, agora, enfrentando If,
realidade política, corrigir en:os e desfazer injustiças•.
"Fui govêrno", - discursou Ruy - "e dei, no. govêrno.,
as maiores provas, as mais frequentes, de que não co->

nheço amor-préprfo, quando se trata de reformar 6S.,

pt�q!? atos, ge çQrrigir (IS meus erros",
O go,'êl'no catarlnense précísã modificar o seu juízo­

a l'tlSllêit.O de oposíção. Bastará para isso, inspirar-se­
num dos consideranda das .conclusões dã recente conven-.

ção udenista, assim 'e lapidarmente expresso: <,

"Tão. necessária ao govêrno é a oposição com.---t1tu·­
cional vigilante, no. exame "-e. fiscalização. dos SellS; atos,;
quanto. -representa um legítimo. díreite .dos parfidos dto-­
rtosos a�lionra de usarem o. poder, para realizar os seuse.

programas � cumprir 6S encargos, de quê são responsá-,
veis perante o. país. Nem o. poder, entretanto, deve ser­
utilizado para violências ou ameaça aos direitos dos' ct­
dadãôs, nem a opoSição deve ser emoot'a[&., a; 'i1,13isqueJ,�:'
medidas de interêsse nacional".

RUBENS DE ARRUDlti RAMOS

A medida que os dias rolam e os meses passam, o

nosso povo, preparado para assistir aos milagres da
nova era, vai perdendo sua fé nos profetas que os anun­

ciavam e nos prodigiosos santos que deveriam realizá­
los. É que aos bemaventurados salvadores, já de começo,
se apresenta, sob forma aguda, o problema político de
eles se salvarem a si mesmos,
�_�__.-.-_...__..-_....- ..· ...._-_w_......·.·........-.r.;

Florianópolis,_

versam:

Vê como está -decaido a­

quêle rapaz. Piora, de hora
em hora ...
- Quem é ele?
Então, não o conheces?

É o Jacinto Leite:'
- Ah! Bem... Está de-

caindo, de fato, mas é rim
sujeito feliz, muito-feliz .. ,

Como?
_

- Sim, porque éle
sente leite" e eu, há

'que nem isso .. ,

K. C T

«6alaubotos» em
Santa Catarina
Com oficio o sr. dr. Felix

Schaefer, diretor do Serviço
de Defesa Sanitária Vegetal
remeteu-nos um exemplar
de "Gafanhotos em Santa
,Catal'ina", de autoria da-

quêle ilustre conterrâneo e I �
.

"

do dr. A. D. Ferreira Lima. O ato 'da assinatura do. con trato é assistido pelos repre sentantes da imprensà local,
O citado livroenfecha em 81'S. Sidnei Nocettí, de "O ESTADO" e Jairo Callado, de "A GAZETA'� ,

suas páginas materia inte-
O problema da energia e- constitue entrave à creação ra instalação de um moinhoressente de informações em

tétrica em bôa hora solucío- do ,nosso parque industrial. em nossa cidade.
_tôrno da campanha que, em É com grande satisfação � Aparecem no clichê os Sl'S'.nosso Estado, se desenvol- nado pelo governador Ader-

d bal Ramos da Silva, não que no contacto diário com Nal'bal Vilela e Hernani
veu sob a �rientação aq�e- -

, '

os nossos homens de nego- ,Porto que foram testemu-les ilustres e {b�egados tec- mais preocupa os homens de
iniciativa de nossa terra 'que cios, vimos observando a nhas do. ato; o sr. ,Jairo Cal-

tendencia para o aproveita- lado e Sidnei Noceti, respec­a queiram trabalhar pelo seu
mento desse grande fatol' t,Ívamente dir(ltonis dos jor­desenvolvimento, e já (não
ar progress,Q que é a ener- uais "A Gazeta" e "O Esta-
già elétrica, na cl'eação de elo", especialmente conv}da­
novas industrias que possam dos, e os srs. Germano G.
aproveitar a mão de' obra, 'de' A. Faria, Inspetor Regío­
em nossa capital, ainda ob- nal e Wilson Schieffler, al­
tida a preço bastante redu- to funcionado do Serviço
zido, se a compararmos com de Expansão do 'Trigo.
o que custa nos outros Es- Tel'minado�o ato nossa re­

tados do Brasil, e mesmo 'portagem abordou o sr., Hei-Na J'essão de ontem, da Nestas condições, quando nas cidades do interior do tor Bittencour�, que nos in-Assembléia Legislativ_a, de-' ° governo encaminhar à Ca-
,nosso Estado, de maior d�- formou ser o moinho que ad­

pois de lido o expediente, sa pl'ojet.ls tendentes a me- senvolvimento industrial. quiriu" de fabricação alemã,
-ocupou a tribuna o deputado lhoral' e ampliar o nosso Uma prova do que dize- garantido por uma das me­
Mascai'enhas, da UDN, que sistema rodoviário, todos os 'mos acima é o acolltecimen- .lhol'es marcas mundiais, queteceu considerações em to1'- deputados devem colaborar t� que registamos nessa no- é a "Hipkow Zundap Wei"k"/ no do problema rodoviário acima de interesses partidá- ta, em cujo. clichê que a Hus- e com o qual a firma Cardo­do Estado. Referindo-se às ,rios porque assim servire- tra, vemos repl'oduzido o. so & Cia. que des de 1928,estradas federais que �or-I mos à gleba barriga-verde. ato da assinatura do contra- vem dando à Florianópolistam o nosso Estado, s,ahen- to, que a firma Cardoso & o melhor café garantido pe­tou ,qtie as mesmas não obe- ! Não havenclo. outros ora- Cia., representada pelo seu lIa conceituada marca "Otto"
dece� � nenhum pl�no de I d?res, o �r. pre_:nt;lente amm- socio gerente SL Heitor Bit- . pretende' dentro de pouco,s.

,serVIr a gleba catarmense. ClOU a dIscussao dos reque- tencourt assinou com o Ser- meses a,presentar a seusSó se�'ve1n para prejudicar I rimel1tos pr,esentes à Mesa. viço de Expansão do Trigo, presados fregueses, a me-
'Q fruto do nosso trabalho,. . . representado pelo sen dina- lhor farinha de trigo queO orador argumentou com FOI aprovado, e� pnmel-, mico e comp€tente Inspetor será usada para fabricaçãoo caso da madeira. 1'0 l,\!gar, o l'eq�en:nento do Regional no Sul do País sr.. do nosso pão.Acentua que no Rio nin- deputado Ivo SIlveIra, rela- Germano G. de A. Faria, pa- (Continúa na 3a página)guém fala em comprar pi- tivo a um voto de congratu-
11ho de Santa Catarina. To- lações ao Po.vo de Palhoça
dos querem pUlho do Para- pela passagem do 57° ani­
ná. Entretanto. 80% da ex- versário de fundação.

'

portação. de pinho pelo por- Também foi aprovado, ,

to de Paranaguá, procedem por unanimidade, um voto TOQUIO, 24 (V.P.) ----:! segunda noite corisecutiva,
do nosso Estado. de pezar pelo falecimento --PoderQsas forças c<lmunis:'1 sua contm-ofensiva de pri- I
Diz que isto vem em pl'e- em São PauJo, do Deputado

t
tas chinesas lançaram-se ;1Ô-j mavera.juizo da nossa ,expressão Nelson Fernandes, do PTB, b\'e as liovas posições alia-! São 700.000 homens, numa�conômica e por isto preci- requel'ido pelo

deputado,
das, no setor central da

l�
frente de 130 quiJometros.

liamos falar como catarinen- Otacili_9- Nascirttento. �rel1te coreana, pouco de- Os exercitos da ONU tive-
ses, isto é, reivindicar o que ' pois do anoiteéer de se'gUl1- ram alguns pontos rompi-
é nosso. (Continua na StJ, página) 'da-feira, contin.uando, pela dos, nas suas linhas.

"-_..:.-.

nicos.
"O Estad-o" agradece

gentileza da remessa.

,

IA ASSEMBLEia LE,GISLITIVA
PROBLEMA RODOVIARIO - ESCOAMENTO DA SA�
I"RA DO TRIGO - PEZAR PELO PASSAMENTO DO
DEP. NELSON FERNANDES }� LUIZ CARVALHO

Pas·saram a ofensiva
fôrças chines,Bs

as

f

e
l'fiT

nao
'y

Sulista.
1 - Você pensava, na sua mórbida vaidade, que:·

depois de você,- o dilúvio!
E, no entantó, você desapareceu no anonimato t'

A humanidade não pôs luto! O mundo não se aca--­

bou! Você hoje é uma criatura superada! E nem'

choveu!
2 - Você, fora do personalismo agressivo e e8-·,

térU' é como peixe no seco. Você é um perú dentro,:·
de um círculo ,de giz ...

3 � Quando., nesta seção, eu ataquei,' para re- ..

vidar uma agressão, identüiquei-me, assinando. a res­
posta. Todos que me leem, sabem hoje quem eSCreve�
estas linhas.

'

4 - Quando. as _suas indiretas estiverem madu­
ras, eu as colherei, juntamente com as batatas que­
você pediu que plantasse. Sendo eu o mais perfeito"
idiota da atualidade (você, como argumentador é"
ireesistível ... )', mal recebi o recado, fui plantá-Jas r-

5 - Diz você que eu gosto da canalhice dos trai-.,

do.res! Se voc� quer refel'ir-s.e aos deputa�os tl'aba-­
lhlstas que sálvaram o 'P.T.E. da soga, qU�Ixe-se aos:
S1'S. Getúlio Vargas e Dantoll Coelho. Esses, pelcr.·
que está nos jornais, gostaram da atitude! De trai-­
dores verdadeiros sempre tive h_orror! Leia-me, ou:

releia-me, a propósito-'daqueles três do P.S.D.) Des­
ses você-gosta!

, 6 - Você deve acalmar-se! Criar juízo! Desa--
f§ro e palavras teias /ão dão razão Cão, ão, ão) 1>;.

ninguem!
Você está superado. Mentalmente! I

Porque não tenta acompanhar a caravana'[ Ten­
te isso, �o revés de estar ofendendo êste humiJde

1
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